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Correios: o escandaloso empréstimo de R$ 20 bilhões. 
União pagará anualmente R$ 4 bi só de juros a quatro bancos

MAGNAVITA - PÁGINA 3

A Polícia Científi ca de Alagoas ga-
nhou destaque internacional com a can-
didatura do perito Gerard Deokaran à 
direção voluntária da Região 7 da IABTI. 
Especialista integra pesquisa na UFAL e 
organizou livro sobre o tema.

Perito de 
AL ganha 
destaque 
internacional

PÁGINA 13

O Amazonas teve queda de 20,7% nas 
mortes por Aids entre 2013 e 2023. O estado 
ampliou testagem, tratamento e atendimento 
na capital e nas cidades do interior. Também 
reforçou estratégias preventivas, como PrEP e 
PEP, e ações externas para diagnóstico precoce.

Amazonas 
reduz 20,7% 
das mortes 
por Aids

PÁGINA 12

Mais testes, distribuição de insumos e atendimentos

CORREIO POLÍTICO 
(LAGO) PÁGINA 4

BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 9

Brasilienses lideram expectativa de vida no país

PC OLIVEIRA

Casas batem
de frente com
o Brasil

PÁGINA 2

DORA KRAMER

Cacoete não
republicano
faz a crise

PÁGINA 2

A Câmara Legislativa do Distri-
to Federal realizará audiência hoje 
(2), às 19h, para discutir o projeto 
Zona Verde, que cria estacionamen-
to pago no Plano Piloto. O debate, 
na Escola Classe 102 Sul, reúne go-
verno, especialistas em mobilidade, 
entidades ligadas ao consumidor, 
além de moradores e comerciantes.

Debate 
sobre Zona 
Verde em 
Brasília

PÁGINA 11

PÁGINA 14

PT tenta
pautar texto
do devedor
contumaz 

TALES FARIA - PÁGINA 2

Reajuste de salário para as 
Forças de segurança do DF

PÁGINA 11

Após meses de negociação 
entre parlamentares do DF, 
representantes das categorias, o 
governador Ibaneis Rocha e o 
Ministério da Gestão e da Ino-
vação em Serviços Públicos, o 
presidente Lula assinou, na se-
gunda-feira (1º), uma Medida 
Provisória que autoriza reajus-
te salarial para policiais civis, 
militares e bombeiros do DF, 
com índices que variam entre 
19,60% e 28,40%, a depender 
da patente. O documento tam-
bém atualiza o auxílio-moradia 
em 24,32%. Sinpol-DF avalia o 
reajuste como um avanço, mas 
ressalta que ainda não foi alcan-
çada a pararidade salarial com a 
Polícia Federal. 

Embora já tenha 
sido governado 
duas vezes pelo 
PT e uma pelo 
PSB, o Distrito 
Federal deu nos 
últimos tempos 
uma signifi cativa 
guinada à direita. 
Apesar de tudo 
isso, recente pes-
quisa divulgada 
pelo Instituto ABC 
Dados mostra no 
DF um curioso 
paradoxo: o presi-
dente Luiz Inácio 
Lula da Silva lide-
ra as intenções de 
voto para 2026

O Brasil a partir de Brasília
 Bruno Peres/Agência Brasil

A aids ainda mata, embora me-
nos que nas décadas de 90. Mesmo 
sem cura, há tratamento gratuito 
e várias formas de prevenção. O 
Dezembro Vermelho alerta para o 
autocuidado e lembra que o vírus 
pode atingir pessoas sem distinções.

Enquanto o Brasil cresceu 45% 
no período de janeiro a setembro 
na comparação com 2024, o Rio de 
Janeiro avançou ainda mais: 48%. 
O desempenho fl uminense supera 
com folga outros grandes destinos 
nacionais: São Paulo cresceu 21%

Dezembro 
Vermelho 
em pauta 
na Paraíba

RJ lidera 
turismo 
internacional 
no país

PÁGINA 13

Divulgação/Secom-AM

PÁGINAS 1 E 2

Projecionista de ‘O Agente Secreto’, Carlos Francisco se fi rma como um dos 
nomes mais constantes nos elencos da nova safra de fi lmes brasileiros

CinemaScopio

Onipresença 

PÁGINA 3

PÁGINA 7

PÁGINA 5

‘O Agente Secreto’

está os melhores do

ano, diz revista

Dois de dezembro 

é o Dia Nacional 

do Samba

‘Alma Brasileira’, com 

Marco Nanini, fecha o 

Todos no TGG

nas telas

T E R Ç A - F E I R A
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: VARGAS REFORMA ADMINISTRATIVAMENTE MILITARES

As principais notícias do Cor-
reio da Manhã em 2 de dezembro de 
1930 foram: Vargas assina decreto 
que cria o Tribunal Especial, para 

julgar crimes específi cos; além disso 
também assinou outro decreto que 
reforma administrivamente vários 
generais e transfere outros para a 

1ª classe. Boatos indicam que Julio 
Prestes fi cará em Portugal e monta-
rá uma usina de torrefação de café. 
Príncipe de Gales vem ao Brasil.  

HÁ 75 ANOS: CHINA COMUNISTA AUMENTA EFETIVO NA COREIA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 2 de dezembro 
de 1950 foram: China Comunista 
aumenta efetivo na Coreia e frça 

tropas da ONU a evacuarem Poyn-
gyang. Primeiro-ministro japones 
diz que não pretende rearmar o país. 
Câmara espera informações da Fa-

zenda para votar o projeto do abono 
de Natal do funcionalismo público. 
Partido Libertador decide ser de 
oposição ao futuro governo Vargas. 

Qual seria o tamanho, a du-
rabilidade e os efeitos da presu-
mida crise institucional caso o 
Senado recuse a indicação do 
advogado-geral da União, Jorge 
Messias, para o Supremo Tribu-
nal Federal?

Não há resposta precisa, 
mas há suposições possíveis. A 
falta do elemento surpresa di-
minuiria a dimensão; com al-
tos e baixos, o confl ito duraria 
até a eleição do próximo Con-
gresso e a consequência tanto 
pode ser o acirramento como 
o apaziguamento pragmático 
dos ânimos, a depender dos in-
teresses em jogo.

Olhando a cena friamen-
te, não há derrotas nem vitó-
rias. Executivo e Legislativo 
estão em situação de empate 
no qual nenhum dos dois tem 
razão em suas queixas sobre o 
papel de cada um nas respec-
tivas escolhas.

O Senado fi cou contrariado 
com a indicação de Messias e o 
Planalto não gostou de o presi-
dente da Câmara ter escolhido 
Guilherme Derrite (PP-SP) 
para relatar o projeto antifacção.

No caso de reprovação, uma 
coisa parece certa: o único a não 
ser indicado seria justamente o 
preferido do Senado, Rodrigo 

Pacheco (PSD-MG), sob pena 
de Lula (PT) transferir aos par-
lamentares a prerrogativa da in-
dicação. Esta é reservada ao pre-
sidente da República, mas quem 
decide se o indicado vai ou não 
para o STF são os senadores.

A regra é essa e, em tese, 
inclui a possibilidade de desa-
provação do nome. Não sendo 
assim a toada da banda por obra 
de cacoete antirrepublicano, tal 
hipótese assume o feitio de crise. 
Quem sabe a passagem pela ex-
periência não nos trouxesse um 
aprendizado tranquilizador?

O presidente apenas esco-
lheria outra pessoa. Com cer-

teza Lula conhece muita gente 
preparada no mundo jurídico. 
Profi ssionais do direito que pas-
sariam brilhantemente por saba-
tinas acuradas, capazes de testar 
conhecimentos e habilidades.

No universo do notório sa-
ber e reputação ilibada, há mu-
lheres. A escolha de uma delas 
acrescentaria o dado da neces-
sária representação de gênero, 
inibiria recusas e ainda ajudaria 
a colocar a análise dos senado-
res fora do campo das vanta-
gens de ocasião.

*Jornalista e comentarista 
de política

Dora Kramer*

Cacoete não republicano faz a crise

Opinião do leitor

Título mundial

Pela primeira vez em 15 anos, três pilotos dis-

putarão o título da Fórmula 1 no último Grande 

Prêmio da temporada. Espetacular seria ver o 

Oscar Piastri campeão do mundo. Piastri é um 

talento natural sendo muito mais piloto que 

Norris. Lando Norris é um bom piloto, mais Pias-

tri é melhor. 

José Ribamar Pinheiro Filho 

Brasília - Distrito Federal

Um imperador muito 
além do tempo

EDITORIAL

Há 200 anos nascia um 
dos grandes visionários que 
o Brasil já teve: Pedro de 
Alcântara João Carlos Leo-
poldo Salvador Bibiano 
Francisco Xavier de Paula 
Leocádio Miguel Gabriel 
Rafael Gonzaga, mais preci-
samente o imperador Dom 
Pedro II. Posto no trono 
ainda jovem, mas com o 
conssentimento de que era o 
melhor para apaziguar poli-
ticamente o Brasil, o jovem 
teve a primazia de liderar 
um dos grandes progressos 
que esse país já teve. Mesmo 
com a Guerra do Paraguai, 
que fez os cofres públicos fi-
carem no limbo, o segundo 
imperador brasileiro conse-
guiu façanhas como uma das 
melhores taxas de alfabeti-
zação já vistas na história, 
um surto industrial bastente 
fértil e uma longeva monar-
quia, que só foi deposta pelo 
fato de não ter mais apoio 
político do exército.

Pedro nasceu no famoso 
Palácio da Quinta da Boa 
Vista, em São Cristóvão, 
hoje Museu Imperial, que 
passa por reformas depois 
do incêndio de 2018, que 
destruiu praticamente todo 
o acervo, obras e presentes 
que a família imperial rece-
beu. Sua infância foi marca-
da pela criação de Mariana 
Verna, futura condessa de 
Belmonte, e por José Boni-
fácio Andrada e Silva, que 
fora o seu tutor. 

Diante da abdicação do 
trono do pai, o Brasil fi-
cou sem um monarca fixo 
no comando, já que Pedro 
era apenas uma criança. 
Nesse período, o país fora 
governado por regentes, 
mas, a inquietação política 
o fez assumir o trono, aos 
14 anos. Como imperador, 
Dom Pedro II iniciou uma 
série de mudanças na Cor-
te, transformando o império 
em um dos mais relevantes 
do mundo.

Sua primeira missão foi a 
paz no Rio Grande do Sul, 
que estava a um passo de 
se emancipar do Brasil. A 
segunda, foi conseguir um 
apaziguamento político, 
fazendo um revezamento 
entre conservadores e libe-
rais na equipe ministerial, 
dando por conseguinte à 
célebre frase: “Não existe 

nada mais conservador do 
que um Liberal e não existe 
nada mais liberal do que um 
Conservador”. 

Dom Pedro II também 
lutou para que houves-
se mais igualdade entre os 
brasileiros e batalhou pela 
abolição da escravidão. Por 
mais que tenha esticado a 
corda ao máximo, para não 
perder apoio político dos 
cafeicultores, que necessita-
vam desta mão de obra em 
suas plantações, aos poucos 
foi impondo regras e leis, 
até no fim da escravidão, 
em 1888, um ano antes do 
golpe militar que culminou 
na instauração da República 
no país. 

O grande ponto do seu 
império foi a chamada “Era 
Mauá”, com o Barão de Mauá 
financiando projetos de res-
tauração do país, como a luz 
elétrica e ferrovias, ligando 
o interior ao litoral. 

Já o ponto de impreci-
são, por assim dizer, fora a 
Guerra do Paraguai, quando 
se gastou mais do que devia 
para derrotar as tropas de 
Solano Lopes, fazendo com 
que o exército tivesse força 
política e mostrasse o seu 
valor, culminando na depo-
sição do imperador e na to-
mada de poder. 

Apesar de exilado, seus 
restos mortais foram trazi-
dos para o Brasil e estão na 
catedral de São Pedro de 
Alcântara, em Petrópolis, 
cidade que ajudou a criar 
e fundar e que virou o seu 
principal refúgio de lazer da 
família. Não por menos, o 
nome dela em Latim signifi-
ca, numa tradução simples, 
“Cidade de Pedro”. 

Que estes 200 anos de 
nascimento de Pedro de Al-
cântara sejam um marco não 
apenas para a cidade que aju-
dou a criar, como também a 
um país que o fez crescer, 
mas que, por objetos políti-
cos, acabou não seguindo os 
seus desejos e anseios. 

Se ele continuasse no po-
der seria tudo diferente de 
hoje, não sabemos e não se 
pode julgar anacronismos 
na história, mas pode-se 
dizer que, diante de muitos 
acontecimentos e transfor-
mações, muitas mudanças 
poderiam ocorrer no início 
do século XX. 

Há algo de muito errado 
nesta terra descoberta por Ca-
bral. Ulisses Guimarães -já citei 
sua fala algumas vezes neste es-
paço-, dizia que cada eleição a 
“representação popular” piora 
sua qualidade. Os fatos com-
provam. O pior é que nunca 
chegamos ao fundo do poço. 

Nesta guerra do Parlamen-
to - Senado e Câmara - contra 
o Executivo e o Judiciário - que 
não são “santos” também, é bom 
que se diga - quem sai perdendo 
é o Brasil e os brasileiros. Nos-
sa Constituição diz que todo 
poder emana do povo que o 
exerce através de seus represen-

tantes no Parlamento - Senado, 
Câmara, Assembleias estaduais 
e Câmaras municipais - eleitos 
em eleições livres e democrá-
ticas. As palavras são bonitas, 
mas, infelizmente, não corres-
pondem à nossa realidade. 

O que vimos assistindo é 
bem distante disso. Os fatos 
nos mostram um Congresso 
despreparado, distante dos in-
teresses populares, atuando não 
como representante do povo, 
mas de grupos restritos, e de 
interesses pessoais. O compor-
tamento desregrado do presi-
dente do Senado, Davi Alco-
lumbre - que o jornal O Estado 

de São Paulo, em artigo, chama 
de chantagista- no episódio da 
escolha do novo ministro do 
Supremo, mostra como anda o 
nível de nossos representantes. 

Prejudicar o povo, que de-
veria representar, colocando 
em votação pautas bombas que 
aumentam despesas, como vin-
gança por não ter conseguido 
emplacar um amigo e prote-
gido na vaga do Supremo, dá 
a dimensão do seu valor polí-
tico. Mas, infelizmente, Alco-
lumbre é apenas um exemplo 
de mau político. 

Há outros, muitos outros 
ocupando espaço no Congresso 

e em outras Casas Legislativas 
que só confi rmam as previsões 
de Ulisses. Esta radicalização 
entre direita e esquerda, como 
se fossem mesmo preparados 
politicamente para um emba-
te deste nível, vai nos levar ao 
caos. Sem que eles se preocu-
pem, pois estão cuidando de 
seus interesses pessoais e de 
grupos. 2025 está terminando 
em crise. 2026, ano de eleição, 
não promete nada diferente. A 
não ser que que o eleitor queira 
mudanças.

*Jornalista e diretor-geral 
da revista Viver Brasil 

Paulo César de Oliveira*

Casas batem de frente com o Brasil

O líder do PT na Câma-
ra, Lindbergh Farias (RJ), 
anunciou que sua “priorida-
de absoluta” na reunião des-
ta terça-feira do Colégio de 
Líderes é pautar o projeto de 
novo Código de Defesa dos 
Contribuintes, que regula-
menta a fi gura do “devedor 
contumaz”.

Não. Não é uma mera 
provocação de Lindbergh 
contra o presidente da Câ-
mara, Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB), que está rom-
pido com o petista. É que o 
projeto é considerado como 
prioridade absoluta também 
da área econômica do gover-
no. Lindbergh explica:

“O país não pode assistir, 
mais uma vez, a operações 
gigantescas contra esquemas 
bilionários de sonegação 
enquanto o projeto que fe-
cha essas brechas permanece 
engavetado. O texto separa 
com clareza o contribuin-
te comum das estruturas 
empresariais criadas para 
fraudar o Estado, proteger 
laranjas e fi nanciar atividades 
ilícitas.”—

Segundo o líder, trata-se 
de “uma legislação moderna, 
equilibrada e essencial para 
fortalecer a Receita, garantir 
competição leal e impedir 
que a sonegação fi scal conti-
nue se disfarçando de ativida-
de empresarial”.

“O Congresso precisa dar 
uma resposta imediata. Pau-
tar e votar o PL 125/2022 é 
defender o interesse público, 
proteger quem cumpre a lei 
e impedir que poucos conti-
nuem enriquecendo à custa 
da irresponsabilidade fi scal e 
da corrosão das contas públi-
cas”, diz Lindbergh.

Motta havia de fato enga-
vetado o texto desde que foi 
aprovado pelo Senado, no 
dia 2 de setembro. Só desig-
nou o relator, Antônio Car-
los Rodrigues (PL-SP), na 
quinta-feira (27), depois que 
investigadores estouraram a 
Operação Poço Lobato, uma 
complementação da chamada 
Operação Carbono Oculto.

As duas operações realiza-
das pela Receita e pela Polícia 
federais, assim como pelo Mi-
nistério Público de São Paulo, 

detectaram fraudes superio-
res a R$ 52 bilhões em com-
bustíveis e sonegações acima 
de R$ 70 bilhões.

Acusado de envolvimento 
no esquema, o empresário Ri-
cardo Magro, do grupo Refi t, 
é considerado um dos maio-
res devedores do Fisco no 
Brasil. Ele se cercava de políti-
cos estrelados de Brasília. Ha-
via promovido em maio, por 
exemplo, um grande jantar 
em Nova York recheado de 
políticos, incluindo o próprio 
Hugo Motta.

Mas a escolha do relator 
trouxe otimismo ao Palácio 
do Planalto. Antônio Carlos 
Rodrigues é da ala não bol-
sonarista do PL. Estava no 
partido antes da chegada do 
ex-presidente Jair Bolsonaro e 
foi até hostilizado pelo grupo 
que o considera governista. O 
deputado, na verdade, é mui-
to próximo do presidente da 
sigla, Valdemar Costa Neto, 
que o blindou dos ataques 
bolsonaristas.

A área econômica do go-
verno acredita que o relator 
poderá manter as caracterís-

ticas do projeto como saiu 
do Senado. A expectativa é 
que o texto permita evitar 
até R$ 200 bilhões em eva-
sões tributárias provocadas 
por empresas e pessoas físi-
cas que encontram variadas 
formas de manter-se devendo 
ao fi sco sem pagar.

O texto, segundo o rela-
tor no Senado, Efraim Filho 
(União-PB), impede práticas 
irregulares com que empresas 
identifi cadas como devedoras 
contumazes continuam ope-
rando no mercado formal. 
“Visa garantir concorrência 
justa entre as empresas, bene-
fi ciando aquelas que mantêm 
suas obrigações fi scais em 
dia”, afi rma o senador.

A ideia, segundo a Recei-
ta Federal, é ampliar a base 
de arrecadação por meio do 
combate à informalidade e 
à sonegação e implementar 
mecanismos mais efi cientes 
de combate à sonegação fi s-
cal, sem necessidade de au-
mentar a carga tributária.

O jeito é torcer para a Câ-
mara dos Deputados não en-
gavetar novamente o texto.

Tales Faria

PT tenta hoje pautar projeto 
do devedor contumaz na Câmara
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  CORREIOS: O ESCANDALOSO 
EMPRÉSTIMO DE R$ 20 BILHÕES. 
UNIÃO PAGARÁ ANUALMENTE R$ 
4 BI SÓ DE JURO A QUATRO BAN-
COS - O mensalão começou com o escân-
dalo dos Correios. O estopim foi a grava-
ção da entrega em um bolinho de reais. 
Agora foi anunciado o prejuízo recorde de 
R$ 20 bilhões e a demissão em massa. Só 
que em pleno sábado, 29 de novembro, o 
Conselho de Administração da estatal se 
reuniu e aprovou a operação de R$ 20 bi-
lhões, que só de juros ao consórcio de ban-
cos, a União será responsável por mais de 
R$ 3 bilhões por ano, isso considerando 
apenas a taxa Selic, sem o spread das ins-
tituições fi nanceiras.

  Considerando 136% do CDI, divulga-
do nas matérias, serão mais de R$ 4 bilhões 
repassados todos os anos pelo Governo aos 
bancos para salvar uma empresa estatal que-
brada, mal administrada e inviável.

  É um escândalo pior do que o do Mas-
ter, mas, como envolve os parceiros do Go-
verno Federal, todos se esforçam para dar 
um ar de licitude e moralidade que sim-
plesmente não existem. Pior é analisar o 
consórcio de bancos “salvadores”:   Ban-
co do Brasil (BB), Citibank, BTG Pactual, 
ABC Brasil e Safra.

  Um dos principais arquitetos de salva-
ção dos Correios e do empréstimo emer-
gencial com garantia da União tem sido 
o banqueiro André Esteves, agora melhor 
amigo do ministro Fernando Haddad.

 O BTG, que se prepara para assumir 
o controle da Cosan, de Rubens Ometto 
(SHELL),  é o principal benefi ciado pelo 
colapso da Refi t. Também ganhou muito 
com a crise do Master.

  A entrada do BTG Pactual novamen-
te na área de combustível acelerou um pro-
cesso de arrocho com os operadores de 
combustíveis, promovido pelo ICL- Insti-
tuto Combustível Legal. As empresas que 
fazem parte deste grupo passaram a ganhar 
R$ 0,20 centavos por cada litro vendido 
aos postos independentes. Ganham tam-
bém com a valorização das suas ações. 

  Se não tivesse a Refi t e nem o Master, 
a manchete de toda a mídia brasileira se-
ria a crise colossal dos Correios. O men-
salinho que deu início à crise do Mensa-
lão, agora virou um negócio bilionário. 
Que empréstimo com esta elevada taxa 
de juros, com a garantia da União, vai in-
jetar nos cofres destes bancos? Uma per-
gunta curta: por que Bradesco e Itaú fi ca-
ram fora deste negócio? 

  O papel do Banco do Brasil neste con-
sórcio é compulsório. O Citi e o Safra não 
poderiam perder uma operação com esta 
taxa de juros e aval da União. E o ABC 
Brasil?

  Vale lembrar que o principal acionis-
ta é Arab Banking Corporation (Bank 
ABC), um banco sediado no Bahrein, 
que detém a maior parte das ações. O 
banco também possui ações negociadas 
em bolsa e parte do capital é de proprie-
dade de seus executivos, como o CEO, 
Sergio Lulia Jacob.

  Alguém lembra como nasceu o ABC? 
O banco foi fundado em 1989 como Ban-
co ABC Roma, uma parceria entre o gru-
po Roberto Marinho e o Arab Banking 
Corporation. Em 1997, o grupo Rober-
to Marinho vendeu sua participação, tor-
nando o Bank ABC o único controlador. 

PINGA-FOGO

Na ânsia de libertar Jair Bolsonaro, o 
senador Carlos Viana (Podemos-MG) in-
ventou uma fórmula simples para acabar 
com o crime no Brasil: é só decidir que 
crimes deixem de ser crimes. 

Pelo projeto de Viana, os dois princi-
pais crimes que geraram as condenações 
de Bolsonaro, cúmplices e aliados deixa-
riam de ser crimes: todos seríamos livres 
para, com uso de violência ou ameaça, 
tentarmos dar golpe de Estado ou derru-
bar o Estado Democrático de Direito.

Como se dizia em Piedade, Viana 
descobriu a pólvora sem fazer barulho. 
Graças à sua astúcia, fi caria mole zerar cri-
mes como homicídio, estupro, roubo, ex-
torsão, sequestro, o que for — basta fazer 
com que matar, estuprar, roubar, extor-
quir e sequestrar não sejam mais crimes. 

Há até precedentes históricos recentes 
de fatos que deixaram de ser crimes. Até 
2005, praticar adultério era crime previsto 
pelo Código Penal (dava até seis meses de 
cadeia). Ter “conjunção carnal com mulher 
honesta mediante fraude” poderia deixar 
um sujeito preso por três anos; induzir uma 
mulher — honesta, voltava a ressalvar a lei 
— a praticar “ato libidinoso diverso da con-
junção carnal” também dava cadeia. 

Como a lei retroage a favor de réus 
ou condenados, o ex-presidente fi caria 
livre de pagar pelos delitos introduzidos 
no Código Penal em 2021, em seu pró-
prio mandato, quando assinou o projeto, 
aprovado pelo Congresso, que substituia 
a Lei de Segurança Nacional.

Para limpar o caminho para futuros gol-
pistas, Viana também propõe acabar com 

outros dois artigos que também passaram 
a vigorar há quatro anos: os que punem a 
violação de mecanismos de segurança das 
urnas eletrônicas e a restrição do exercício 
de direitos políticos a qualquer pessoa. 

Pelo critério de Viana, dar golpe de 
Estado, abolir a democracia, fraudar ur-
nas e impedir o exercício da cidadania 
teriam o mesmo destino legal de uma pu-
lada de cerca, não dariam em nada. Sérgio 
Porto (1923-1968), o genial cronista e 
fi ccionista que criou o Febeapá (Festival 
de besteira que assola o país) deve estar 
lamentando a chance perdida de inventar 
algo como um festival de caras de pau.

Talvez fosse mais simples Viana redi-
gir uma proposta que desse a Bolsonaro 
o direito de cometer qualquer crime e fi -
car impune. Também haveria precedente 

histórico para respaldar sua iniciativa. O 
artigo 99 da Constituição do Império, de 
1824, estabelecia: “A Pessoa do Impera-
dor é inviolavel, e Sagrada: Elle não está 
sujeito a responsabilidade alguma.” Ou 
seja, é só substituir a palavra “Imperador” 
por “Jair Messias Bolsonaro”.

Isso pouparia o senador de ter que 
inventar projetos para livrar a cara do ex-
-presidente cada vez que ele fi zesse uma 
besteira; ele não teria que, por exemplo, 
pagar indenização por tentar destruir a 
tornozeleira eletrônica.

E, aqui, outro precedente: para pou-
par o aliado, o governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Republicanos), pro-
pôs e conseguiu que a Assembleia Legis-
lativa aprovasse lei que anulou multas que 
somavam R$ 73 milhões e que haviam 

sido aplicadas a pessoas fl agradas sem 
máscara durante a pandemia. Tornar Bol-
sonaro inimputável, reconhecer sua irres-
ponsabilidade legal, sairia até mais bara-
to, o tesouro paulista teria como receber 
o pagamento das demais multas.

De tão estapafúrdio, o projeto de Via-
na lembra o livreto “Modesta proposta”, 
lançado, em 1729, pelo escritor irlandês 
Jonathan Swi� . Para acabar com os pro-
blemas e despesas gerados pelas crianças 
pobres, ele sugeriu que esta passassem a 
ser vendidas por seus pais.

Os pimpolhos seriam então enso-
pados, assados, grelhados ou cozidos e 
servidos como alimentos. Vale frisar que 
Swi�  fez uma ironia, uma crítica às desi-
gualdades sociais. Já o senador fala sério. 
Fala sério, senador.

Fernando Molica

Senador que acaba com o crime

Fotos Estefan Radovicz

O anfi trião e presidente da ACRJ, Josier Vilar, com o governador 
Eduardo Leite e o empresário Ruy Barreto Filho

Eduardo Leite na ACRJ
O governador do Rio Grande 

do Sul, Eduardo Leite, foi o con-
vidado do Almoço do Empresário 
promovido pela ACRJ, realizado 
na última sexta-feira, 28 de no-
vembro, quando abordou diversos 
temas e mostrou sua visão de país 
baseada em gestão profissional, res-
ponsabilidade fiscal e políticas pú-
blicas sustentadas em dados.

Na conversa conduzida pelo 

presidente da ACRJ, Josier Vilar, 
o governador falou o modelo de 
gestão pública do Rio Grande do 
Sul, programas de segurança pú-
blica e de educação de seu estado, 
oportunidades de investimento, 
mencionando ainda as ações de 
recuperação do estado depois da 
tragédia climática e o processo 
eleitoral em 2026, entre outros 
temas.

Fotos CM

Durante conversa na ACRJ, Josier Vilar,
o governador Eduardo Leite e Humberto Mota

Gestão, segurança e investimentos foram alguns temas 
abordados pelo governador do Rio Grande do Sul

O presidente da ACRJ, Josier Vilar com o convidador,
 governador Eduardo Leite, e Wander Giordano, da Multiplan

O governador do Rio, Cláudio Castro, recebendo a medalha do Centenário de Primeiro 
Batalhão de Choque, das mãos do governador de SP, Tarcísio de Freitas

Parte da mesa principal: Alexandre Accioly, Maria Silvia, Antonio Alvarenga 
(Sebrae Rio), Wander Giordano (Multiplan) e Flávio Rodrigues (Shell)

Castro é homenageado 
por Tarcísio em SP

O governador do Rio, Cláudio Castro, foi 
homenageado pelo governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas, nesta segunda-feira, 1º de de-
zembro, em solenidade que celebrou os 134 anos 
do 1º Batalhão de Polícia de Choque Tobias de 
Aguiar, a Rota, em São Paulo. Na ocasião, Castro 
e o presidente da Câmara dos Deputados, Hugo 
Motta, estiveram entre os mais de 60 que foram 
agraciados com a medalha do Centenário de Pri-
meiro Batalhão de Choque, criada em 1991. An-
dré Mendonça, ministro do Supremo Tribunal 
Federal, um dos indicados para a homenagem, 
não compareceu à cerimônia. 

Tarcísio, ao homenagear Castro, elogiou a 
Operação Contenção. Para o governador pau-
lista, a medida foi “corajosa”. “As forças do Rio 
demonstraram que não há território onde o Es-
tado não entre. O Rio de Janeiro mostrou que o 
Estado é mais forte, o Estado derrota o crime. Foi 
uma operação corajosa. Eles demonstraram: não 
vamos mais admitir”, afi rmou durante evento no 
Quartel da Luz, no centro da capital paulista

 O próprio site do Banco explica a sua his-
tória no seu site: “O Banco ABC Brasil ini-
ciou suas atividades em 1989, através de uma 
joint-venture do Arab Banking Corporation 
e do Grupo Roberto Marinho, da qual origi-
nou o Banco ABC Roma S.A., com atuação 
em crédito corporativo e tesouraria. Desde 
então, o Banco construiu uma sólida base de 
clientes no segmento Corporate, com oferta 
de produtos fi nanceiros de maior valor agre-
gado e adaptados a necessidades específi cas. 
Em 1991, a atual administração tomou posse, 
contando com executivos brasileiros de gran-
de experiência no segmento fi nanceiro.

  Em 1997, o Arab Banking Corporation ad-
quiriu a participação acionária do Grupo Ro-
berto Marinho e tornou-se o acionista contro-
lador. Os executivos adquiriram participação 
minoritária, com interesses alinhados aos do 
controlador e o nome do banco passou a ser 
Banco ABC Brasil S.A. Em 2007 foi realizada 
a oferta pública inicial de ações do Banco ABC 
Brasil, que passou a ser listado no Nível 2 de go-
vernança corporativa da BM&FBovespa.”

  PARCERIA DE NEYMAR COM A 
FARMACÊUTICA INVESTIGADA 
PELA PF AINDA ESTÁ NO AR - O site 

da Unikka Pharma  continua no ar, anun-
ciando a parceira ofi cial de Neymar Jr. Em 
nota ofi cial, a empresa que gerencia a car-
reira do jogador informou que interrom-
peu a parceria após investigação da Polícia 
Federal na farmacêutica. Só que o site con-
tinua no ar, pelo menos até o horário de fe-
chamento da coluna. Com o avançar das 
investigações, não está descartada a possi-
bilidade de o próprio Neymar ser chama-
do para depor na PF.

  HÁ 200 ANOS NASCIA NO RIO O 
IMPERADOR D. PEDRO II - Neste dois 
de dezembro será comemorado em Petró-

polis os 200 anos de nascimento de D Pe-
dro II. O ponto alto será a reestreia do 
espetáculo de Som & Luz do Museu Impe-
rial, totalmente modernizado, mas man-
tendo a mesma estrutura e imagens do an-
terior.

  Nascido no Rio, D. Pedro não ganhará 
nenhuma homenagem ofi cial da sua cida-
de. Porém, os festejos dos 200 anos estão 
apenas começando e teremos todo o ano de 
2026 para recuperar o atraso.

  Poucas pessoas sabem o nome comple-
to do nosso imperador: Pedro de Alcânta-
ra João Carlos Leopoldo Salvador Bibiano 
Francisco Xavier de Paula Leocádio Miguel 
Gabriel Rafael Gonzaga.
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Prisão federal para condenados 
por matar policiais na pauta
Projeto será discutido no Plenário do Senado nesta semana

O Plenário do Senado po-
derá analisar na quarta-feira 
(3) o projeto de lei que prevê a 
transferência preferencial para 
presídios federais de pessoas 
acusadas ou condenadas por 
homicídio de policiais e outras 
autoridades, conforme o PL 
5.391/2020.

A proposta, apresentada 
pelo deputado federal Carlos 
Jordy (PL–RJ), tramita em 
regime de urgência. O projeto 
recebeu parecer favorável do 
senador Sergio Moro (União–
PR).

Segundo o texto, presos 
provisórios ou já condenados 
por homicídio de policiais fe-
derais, rodoviários, ferroviários, 
civis, militares ou penais, assim 
como bombeiros, membros 
das Forças Armadas, da Força 
Nacional ou parentes dessas 

autoridades até o terceiro grau, 
deverão ser mantidos priorita-
riamente em estabelecimentos 
penais federais.

O projeto ainda estabelece 
que esses detentos e os reinci-
dentes em crimes cometidos 
com violência, grave ameaça ou 
crimes hediondos sejam sub-
metidos ao Regime Disciplinar 
Diferenciado (RDD). Nesse 
regime, as celas são individuais, 
as visitas ocorrem a cada quin-
ze dias, são monitoradas e sem 
contato físico, a correspondên-
cia é fiscalizada, a saída da cela 
é limitada a duas horas diárias e 
as audiências judiciais são reali-
zadas por videoconferência.

Além disso, o parecer de 
Sergio Moro incluiu uma 
emenda que determina que 
todos os presos custodiados 
em presídios federais partici-

pem de audiências por video-
conferência, salvo em casos de 
impossibilidade técnica. O se-
nador destacou que a medida 
contribui para reduzir custos, 
acelerar processos e aumentar 
a segurança ao evitar desloca-
mentos de internos.

Poda de árvore
Outro projeto na pauta pro-

põe alterações na Lei de Crimes 
Ambientais. O PL 542/2022 
descriminaliza o corte ou a 
poda de árvores quando houver 
risco de acidente e o órgão am-
biental não responder ao pedi-
do em até 45 dias.

De acordo com a proposta, 
o risco deve ser avaliado por 
profissional habilitado, que 
também poderá realizar o ser-
viço. O projeto tem parecer 
favorável de Sergio Moro e será 

votado em regime de urgência.

Safristas
Também poderá ser vota-

do o PL 715/2023, que ga-
rante que trabalhadores rurais 
sazonais, conhecidos como 
safristas, recebam pagamento 
de contratos temporários sem 
perder benefícios sociais como 
o Bolsa Família.

O texto exclui os rendimen-
tos obtidos durante o período 
de safra do cálculo da renda fa-
miliar usado para manutenção 
dos programas sociais, permi-
tindo que esses trabalhadores 
aceitem atividades sazonais 
sem risco de suspensão dos be-
nefícios. O relator da matéria é 
o senador Jaime Bagattoli (PL–
RO).

Com informações da 
Agência Senado

Rafael Lima

Proposta do deputado federal Carlos Jordy será pautada na quarta-feira

Relatório da PEc da Segurança 
pode ser apresentado nesta terça

A Proposta de Emenda 
à Constituição (PEC) 18 de 
2025, iniciativa do governo fe-
deral para enfrentar questões 
de segurança pública, terá seu 
relatório apresentado esta se-
mana aos líderes partidários. 

Em uma postagem nas redes 
sociais, o presidente da Câmara 
dos Deputados, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), informou 
que o relator da PEC, deputado 
Mendonça Filho (União-PE), 
apresentará seu parecer na ter-
ça-feira (2). No mesmo dia, está 
prevista uma reunião de líderes 
para discutir a pauta da semana. 

Segundo Motta, a intenção é 
que o texto do relator seja votado 
na comissão especial na quinta-
-feira (4). O presidente da Câ-
mara afirmou que deseja levar a 
PEC da Segurança Pública à vo-
tação em plenário ainda este ano.

Entenda
A PEC 18 de 2025 enfrenta 

resistências no Parlamento e de 
governadores, principalmente em 
relação ao dispositivo que atribui 
à União a elaboração do plano na-
cional de segurança pública, que 

deverá ser seguido pelos estados e 
pelo Distrito Federal.

Especialistas consideram a 
PEC tímida, defendendo re-
formas mais profundas no setor 
de segurança pública, embora 
reconheçam que a proposta do 
Executivo representa um pri-
meiro passo para alterar a situa-
ção atual.

O texto estabelece que a 
União será responsável por 
formular a política nacional 
de segurança pública, cujas di-
retrizes deverão ser observadas 
obrigatoriamente pelos entes 
federados, com a participação 
do Conselho Nacional de Segu-
rança Pública e Defesa Social, 
composto por representantes 

da União, dos estados, do Dis-
trito Federal e dos municípios.

Outras pautas
O presidente do Senado e 

do Congresso Nacional, Davi 
Alcolumbre (União-AP), 
aguarda para esta semana o 
envio, pelo Poder Executivo, 
da mensagem que indica o ad-
vogado-geral da União, Jorge 
Messias, ao Supremo Tribunal 
Federal (STF). A indicação foi 
anunciada em 20 de novembro 
e publicada no Diário Oficial 
da União no dia seguinte.

A sabatina de Jorge Messias 
na Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ) está marcada 
para o dia 10 de dezembro. O 
presidente da CCJ, senador 
Otto Alencar (PSD-BA), infor-
mou que a leitura da mensagem 
ocorrerá na quarta-feira (3), 
com vista coletiva. O senador 
Weverton (PDT-MA) será o 
relator da indicação. A votação 
em plenário pode ocorrer tam-
bém no dia 10.

*Com informações da 
Agência Câmara e Agência 

Senado

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Presidente da Câmara, deputado Hugo Motta informou 
pelas redes sociais
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Somados, os números da 
oposição venceriam no 1º turno 

O Brasil a 
partir de Brasília

Rejeição Lula

Ibaneis

Governador

Quarto

Esquerda

Ainda aparece na pesquisa 

na mesma linha de direita 

o governador de Minas Ge-

rais, Romeu Zema (Novo). 

E Ciro Gomes (PSDB), que 

não se declara de direi-

ta, mas faz oposição forte 

hoje a Lula. Toda vez que se 

questionam os nomes da 

direita sobre a razão pela 

qual não se unem na dis-

puta com Lula, a resposta 

típica é dizer que eles se 

unirão no 2º turno, porque 

nenhum eleitor de algum 

desses candidatos cogitaria 

votar no atual presidente. 

Mas o problema que a pes-

quisa mostra, no caso do 

DF, é: se houvesse apenas 

um candidato, em vez de 

vários, ele venceria Lula no 

DF no 1º turno. Sem contar 

Zema e Ciro, os votos em 

Tarcísio, Michelle e Caiado 

somariam 53%. Imagine-se 

o que acontece em estados 

menos conservadores. 

Embora já tenha sido go-

vernado duas vezes pelo 

PT e uma pelo PSB, o Dis-

trito Federal deu nos últi-

mos tempos uma signi-

ficativa guinada à direita. 
Escolheu Jair Bolsonaro 

para presidente tanto em 

2018 quanto em 2022. Tem 

alguns dos principais re-

presentantes do bolsona-

rismo, como a senadora 

Damares Alves (Republi-

canos) e a deputada Bia 

Kicis (PL). Um governador 

que se apresenta à direi-
ta, Ibaneis Rocha (MDB), e 

que lança como sua suces-

sora sua vice, Celina Leão 

(PP), também de direita. 

Apesar de tudo isso, re-

cente pesquisa divulgada 

pelo Instituto ABC Dados 

mostra no DF um curio-

so paradoxo: o presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva li-

dera as intenções de voto 

para 2026. Talvez as razões 

possam se estender para o 

resto do país. 

Os eleitores do DF apon-

tam forte rejeição a Lula. 

Seu governo é “péssimo” 

para 56%. Sua desapro-

vação é de 66%. Sua re-

jeição como candidato é 

de 62% (não votariam no 

atual presidente de jeito 

nenhum). Mas mesmo as-

sim, é Lula quem lidera no 

DF a corrida eleitoral.

Se as eleições fossem 

hoje, segundo a pesquisa, 

Lula teria 29% das inten-

ções de voto. O segundo 

lugar seria do governador 

de São Paulo, Tarcísio de 

Freitas (Republicanos), 

com 23. Michelle Bolsona-

ro (PL) teria 19%. E o gover-

nador de Goiás, Ronaldo 

Caiado (União Brasil), 11%.

Mas quem parece hoje 

ser o maior prejudicado 

por conta de toda essa di-

visão é Ibaneis Rocha. Até 

há pouco tempo, ele ima-

ginava que eleger Celina 

governadora e se eleger 

senador em 2026 seria 

um passeio tranquilo. A 

pesquisa do ABC Dados 

mostra que não será.

Tal divisão pode acabar da 

mesma forma complican-

do o jogo na eleição para 

governador. Celina lidera 

com 26%. Mas Arruda (que 

vai se filiar ao PSD) vem 
na cola com 21%. E Izalci 

Lucas (PL) tem 9%. Aqui, 

porém, a divisão complica 

também o jogo da esquer-

da e centro-esquerda.

Ibaneis aparece somente 

em 4º para o Senado. A 

corrida é liderada por Mi-

chelle, com 26%. Bia Kicis 

tem 23%. Erika Kokay (PT), 

14%. Então, aparece Iba-

neis com 10%. Empatado 

com Leila do Vôlei (PDT), 

também com 10%. O jogo 

parece ter complicado 

para o governador do DF.

Leandro Grass (PT) apare-

ce em terceiro, com 13%. 

Paula Belmonte (Cida-

dania) tem 8%. E Ricardo 

Capelli (PSB) tem 6%. Se 

esses votos fossem asso-

ciados, somariam 27%. 

Estariam à frente de Celi-
na Leão. Divididos, preci-

sarão apostar na divisão 

também dos adversários.

Reprodução/governador de SP, Tarcísio de Freitas

Bruno Peres/Agência Brasil

Se houvesse apenar um candidato, Lula seria derrotado

Apesar da alta rejeição, Lula lidera no Distrito Federal

POR RUDOLFO LAGO
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Laudo pericial sobre saúde 
de general Augusto Heleno

O ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF), Ale-
xandre de Moraes, determinou 
à Polícia Federal que elabore 
em até 15 dias um laudo peri-
cial sobre a saúde do general da 
reserva e ex-ministro Augusto 
Heleno, 78, um dos militares 
de alta patente presos após con-
denação na trama golpista.

Ao ser preso, o ex-ministro 
do GSI (Gabinete de Seguran-
ça Institucional) de Bolsonaro 
afirmou a uma equipe médica 
que sofre de doença de Alzhei-
mer desde 2018. A defesa do 
general pediu a concessão de 
prisão domiciliar a ele.

Segundo o Uol, a defesa de 
Heleno afirmou em petição 
encaminhada ao STF que o 
militar foi diagnosticado com 
Alzheimer em 2025, não em 
2018, como ele havia dito ao 

ser preso.
“Em virtude de informações 

contraditórias, a análise do pedi-
do formulado pela Defesa exige, 
inicialmente, a efetiva compro-
vação do diagnóstico de demên-
cia mista (Alzheimer e vascular) 
Diante do exposto, determino a 
elaboração de laudo pericial por 
peritos médicos da Polícia Fe-
deral, no prazo de 15 (quinze) 
dias, com a realização de avaliza-
ção clínica completa, inclusive o 
histórico médico, exames e ava-
liações de laboratório”, determi-
nou Moraes.

Cinco dias

No último sábado (29), o 
ministro da Suprema Corte 
deu prazo de cinco dias para 
que a defesa do general da re-
serva apresente documentos so-
bre o estado de saúde do militar 

e seu diagnóstico da doença de 
Alzheimer.

Alexandre de Moraes solici-
tou documentos comprobató-
rios da realização de consultas e 
os médicos que acompanharam 
a evolução da doença durante 
todo esse período.

“A Defesa, também, deverá 
esclarecer se, em virtude do car-
go ocupado entre 2019 e 2022, 
o réu comunicou ao serviço de 
saúde da Presidência da Repú-
blica, do Ministério ou a algum 
órgão seu diagnóstico”, acres-
centou.

A doença de Alzheimer não 
foi trazida à tona pela defesa do 
militar ao longo da tramitação 
do processo da trama golpista.

No despacho, Moraes tam-
bém fez referência ao fato de 
que Heleno foi ministro do 
GSI (Gabinete de Segurança 

Institucional) no período em 
que já tinha recebido o diag-
nóstico de Alzheimer.

“Entretanto, não foi jun-
tado aos autos nenhum docu-
mento, exame, relatório, notícia 
ou comprovação da presença 
dos sintomas contemporâneos 
aos anos de 2018, 2019, 2020, 
2021, 2022, 2023; período, in-
clusive, em que o réu exerceu o 
cargo de Ministro de Estado do 
Gabinete de Segurança Insti-
tucional, cuja estrutura englo-
bada a Agência Brasileira de 
Inteligência (ABIN) -respon-
sável por informações de inte-
ligência sensíveis à Soberania 
Nacional-, uma vez que, todos 
os exames que acompanham o 
laudo médico foram realizados 
em 2024”, escreveu o ministro.

Por Ana Pompeu 
(Folhapress)

Alexandre de Moraes determinaou elaboração pela Polícia Federal

José Cruz/Agência Brasil

Ex-ministro do GSI afirmou sofrer de Alzheimer desde 2018

O governo Lula enviou ao 
Congresso um projeto de lei 
que reestrutura carreiras do 
serviço público em ministérios 
da Esplanada, com despesa esti-
mada em R$ 4,2 bilhões em um 
ano -já prevista e incorporada 
nos gastos de pessoal do PLOA 
(Projeto da Lei Orçamentária 
Anual) enviado em agosto.

O projeto de lei reestrutura 
cargos do Ministério da Cultura, 
organiza a chamada carreira de 
suporte administrativo do poder 
Executivo e cria 8.600 cargos efe-
tivos para as universidades fede-
rais, entre outras mudanças.

No total, a mudança atinge 
cerca de 200 mil servidoras e 
servidores de diferentes carrei-
ras, entre pessoas ativas e apo-
sentadas.

“A gente está racionalizan-
do os cargos, eles tinham mais 
de 300 cargos diferentes, ago-
ra vai ser um, dois cargos, um 
de nível superior, um de nível 

médio, centralizados no Mi-
nistério da Cultura”, afirmou a 
ministra da Gestão e Inovação, 
Esther Dweck.

A carreira transversal de su-
porte (analista técnico do Po-
der Executivo) reúne diferentes 
cargos da administração federal. 
Nela, pode atuar em todos os 
ministérios. Essa carreira reunirá 
profissionais que hoje atuam em 
cargos como os de administra-
dor, analista técnico-adminis-
trativo, arquivista, bibliotecário, 
contador, técnico em comunica-
ção social, entre outros.

Com essa aglutinação, o go-
verno mira um equilíbrio sala-
rial entre esses cargos para tor-
nar a carreira mais compatível 
com as demais do Executivo, 
aumentando a retenção desses 
profissionais.

O PLOA 2026 projeta des-
pesas primárias com pessoal de 
R$ 350,4 bilhões, incluindo 
pessoas servidoras civis e mili-

tares. As reestruturações con-
solidadas nas mudanças anun-
ciadas nesta segunda alcançam 
cerca de 17% do total de pes-
soas ativas e aposentadas da 
administração federal e repre-
sentam cerca de 1,2% da despe-
sa total com gastos de pessoal 
previstas para o próximo ano, 
segundo o governo.

O texto contempla cerca de 
20 temas de gestão de pessoas 
e relações de trabalho e com-
plementa outros normativos já 
aprovados desde 2023.

Também estão previstas no 
projeto gratificações específicas 
para cargos não enquadráveis 
na carreira de suporte e reco-
nhecimento de saberes e com-
petências (RSC) para servido-
res do Plano de Carreira dos 
Cargos Técnico-Administrati-
vos em Educação.

Além disso, ficaram estabe-
lecidos rejaustes salariais para 
carreiras Tributária e Aduanei-

ra da Receita Federal e Audito-
ria Fiscal do Trabalho e médi-
cos e veterinários do Plano de 
Carreira dos Cargos Técnico-
-Administrativos em Educação.

A proposta foi anunciada 
em cerimônia fechada do Pa-
lácio do Planalto, na qual tam-
bém foi publicada a MP (medi-
da Provisória) que reajusta os 
salários das forças de segurança 
do Distrito Federal e de ex-ter-
ritórios, o que contempla Ama-
pá, Rondônia e Roraima. De 
acordo com o governo, a MP 
também integra uma nova eta-
pa de reorganização do Estado.

Embora já prevista, a for-
malização da MP ocorre em 
um momento em que o gover-
no federal busca emplacar suas 
pautas da segurança pública no 
Congresso Nacional, com des-
taque para a PEC da Segurança 
e o PL Antifação.

Por Mariana Brasil 
(Folhapress)

R$ 4,2 bi: Governo anuncia 
reestruturação de carreiras 

Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

Despesa está estimada 
em R$ 4,2 bilhões

CORREIO BASTIDORES

Flávio admite candidatura 
para salvar família

Crise com enteados complica 
candidatura de Michelle

Imprevisível Crítica

Opção

PC e a madame

Dobras da festa

Falante

Antes avesso à possibili-

dade de disputar o Planal-

to, Flávio passou a admitir 

a sua candidatura diante 

do risco de a família ser 

escanteada.

Ele, o pai e os irmãos te-

mem uma união do em-

presariado com o Centrão 

e com o PL-raiz em torno 

de um candidato como 

Tarcísio de Freitas, gover-

nador de São Paulo.

Ao assumir a briga com 

Michelle, Flávio indica que 

os Bolsonaro continuam 

na briga, que ele é um po-

tencial candidato e que os 

votos do clã não serão en-

tregues a qualquer aven-

tureiro. 

O senador segue o conse-

lho de D. João VI ao filho 
Pedro e trata de garantir 

que a eventual coroa vá 

para a sua cabeça. 

A divergência pública 

entre Michelle e três de 

seus enteados, filhos mais 
velhos de Jair Bolsona-

ro, tende a acabar de vez 

com a possibilidade de 

ela se candidatar a presi-

dente ou a vice em 2026.

A pronta resposta do se-

nador Flávio Bolsonaro 

(PL-RJ) a declarações da 

madrasta no Ceará e o o 

imediato apoio que ele re-

cebeu dos irmãos Carlos 

e Eduardo evidenciaram 

que nem eles nem Jair 

querem ver Michelle no 

centro do palco.

Mais de uma vez, o ex-

-presidente deixou claro 

que não gostaria de ver 

a mulher na disputa pelo 

Planalto, mas pelo Sena-

do, no Distrito Federal. 

A crise foi tamanha que 

ontem o PL convocou 

uma reunião de emer-

gência, com Michelle e 

Flávio, para discutir o pro-

blema.

Ao dizer que Michelle 

atropelara o marido e agi-

ra de forma autoritária e 

constrangedora, Flávio 

procurou também mos-

trar que é capaz de jogar 

politicamente e seria con-

fiável aos olhos do em-

presariado e do Centrão. 

Passou o recado de que 

a madrasta é imprevisível.

No domingo, Michelle cri-

ticou publicamente a de-

cisão do presidente do PL 

do Ceará, deputado André 

Fernandes, de respaldar a 

pré-candidatura do ex-

-ministro Ciro Gomes ao 

governo do estado. Flá-

vio reagiu, afirmou que o 
apoio fora aprovado pelo 

pai, Jair.

No Planalto, o desgaste 

de Michelle é visto com 

um certo alívio. Há a per-

cepção de que, para Lula, 

candidato declarado à 

reeleição, é melhor en-

frentar um adversário do 

mundo político do que 

alguém embalado pelos 

ventos religiosos, como a 

mulher de Bolsonaro.

O parlamentar do PL 

adaptou ontem uma fra-

se de Paulo César Farias 

sobre Roseane, então 

mulher do presidente 

Fernando Collor de Mello. 

Operador do esquema 

financiava o casal, PC Fa-

rias se queixou das despe-

sas da moça: “A madame 

está gastando demais”.

Uma homenagem aos 

carnavalescos Fernando 

Pinto e Joãosinho Trinta 

abre hoje, às 10h, na Casa 

Brasil, na Candelária, a se-

gunda edição do festival 

Dobras da Folia. Jamelão 

é o outro homenagea-

do do evento, que inclui 

apresentações e palestras 

também Alfa Bar.

No caso de Michelle, o ver-

bo é outro, o “gastar” deu 

lugar ao “falar”. Para mui-

tos no partido, entre eles, 

Jair e os três filhos mais 
velhos, ela anda falando 

demais. No partido há a 

crença de que, a partir de 

agora, ela vai se segurar 

mais e diminuir aparições 

públicas.

Lula Marques/ Agência Brasil

Isac Nóbrega/PR

O senador e a coroa: conselho de D. João VI

Para Flávio, Michelle atropelou Bolsonaro

POR FERNANDO MOLICA
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PL visa impedir perda de mais 
R$ 30 bi aos trabalhadores 

Mercado reduz previsão da 
inflação para 4,43% este ano

CORREIO ECONÔMICO

0,09% 4,68%

Distribuição

100% da multa

Defesa

R$ 27 bilhões

O Instituto Fundo de Ga-

rantia do Trabalhador pro-

põe Projeto de Lei para im-

pedir perda de mais R$ 30 

bilhões aos trabalhadores. 

A proposta, encaminha-

da ao Senado e à Câmara, 

busca garantir que multas 

e juros por atraso no depó-

sito do Fundo de Garan-

tia sejam destinados ao 

empregado prejudicado, 

e não revertidos ao gover-

no, e a empresa devedora 

pague a Distribuição de 

Resultados + Multas na re-

gularização a favor do tra-

balhador

O instituto protocolou, no 

último dia 27, na Comis-

são de Direitos Humanos 

(CDH) do Senado Federal 

e na Comissão de Legis-

lação Participativa da Câ-

mara dos Deputados (Su-

gestão 9/2025).

A previsão do mercado 

financeiro para o Índi-
ce Nacional de Preços 

ao Consumidor Amplo 

(IPCA) - considerado a in-

flação oficial do país - pas-

sou de 4,45% para 4,43% 

este ano. A estimativa foi 

publicada no boletim Fo-

cus de segunda-feira (1º), 

divulgado semanalmente 

pelo Banco Central (BC), 

com a expectativa de ins-

tituições financeiras para 
os principais indicadores 

econômicos.

Para 2026, a proje-

ção da inflação variou 
de 4,18% para 4,17%. Para 

2027 e 2028, as previsões 

são de 3,8% e 3,5%, res-

pectivamente.

Definida pelo Conse-

lho Monetário Nacional 

(CMN), a meta é de 3%, 

com intervalo de tolerân-

cia de 1,5 ponto percentu-

al para cima ou para baixo. 

Ou seja, o limite inferior é 

1,5% e o superior 4,5%.

A redução na conta de luz 

puxou a inflação para baixo 
e fez o IPCA fechar outubro 

em 0,09%, o menor para o 

mês desde 1998, segundo 

o Instituto Brasileiro de Ge-

ografia Estatística (IBGE). 
Em setembro, o índice ha-

via marcado 0,48%. Em ou-

tubro de 2024, a variação 

foi de 0,56%.

Com esse resultado, a in-

flação acumulada em 12 
meses é 4,68%, a primeira 

vez, em oito meses, que 

o patamar fica abaixo da 
casa de 5%. Para alcançar 

a meta de inflação, o Ban-

co Central usa como prin-

cipal instrumento a Selic, 

definida pelo Copom em 
15% ao ano.

Desde 2016, ano em que 

começou a distribuição 

de resultados, os trabalha-

dores com depósitos em 

atraso já perderam pelo 

menos R$ 9 bilhões dessa 

participação nos lucros. 

Pela lei, as empresas não 

têm que pagar ao traba-

lhador essas perdas. O pre-

juízo chega a R$ 36 bi.

A sugestão altera a Lei 

8.036/1990 do FGTS para 

que 100% da multa e dos 

juros de mora sejam des-

tinados ao trabalhador 

prejudicado. O instituto 

lançou a campanha na-

cional com coleta de as-

sinaturas online no link 

www.abaixoassinado.org.

br até 15 de dezembro.

Diante dessa distorção 

histórica, o IFGT defen-

de que o empregador 

seja obrigado também a 

pagar a distribuição de 

resultados que o traba-

lhador deixou de receber 

devido ao saldo menor 

no período sem depósito, 
tudo corrigido com mul-

ta e juros.

De 2001 a 2024, o FGTS 

arrecadou R$ 27 bilhões 

em multas e juros sobre 

depósitos realizados em 

atraso. Esse dinheiro, 
que deveria indenizar o 

trabalhador lesado, foi 

todo para a conta Patri-

mônio Líquido do FGTS, 
que pela lei pertence ao 

governo federal. 

Divulgação

Marcello Casal Jr. - Agência Brasil

Abaixo-assinado do IFGT está disponível na internet

Banco Central é o órgão que divulga o Boletim Focus

Lula: isenção do IR injetará 
R$ 28 bilhões na economia
Especialistas avaliam que medida pode ser eficaz para a economia

Por martha imenes

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva afirmou, na noite 
deste domingo (30), que a desi-
gualdade do Brasil é a menor da 
história. Em cadeia de rádio e 
televisão, ele falou à população 
sobre a isenção do Imposto de 
Renda para quem ganha até R$ 
5 mil e o aumento da taxação 
para altas rendas. Ambas medi-
das valerão a partir de janeiro. A 
sanção ocorreu na última quar-
ta-feira (26), em Brasília. Mas, 
serão injetados R$ 28 mihões 
na economia mesmo? Especia-
listas veem número com cau-
tela, mas avaliam que a medida 
pode ser eficaz para fazer o di-
nheiro girar na economia.

O especialista em finanças 
e professor do Ibmec Brasí-
lia,  Marcos Sarmento Melo, 
explica que pode parecer con-
traditório o governo isentar 
de pagamento de Imposto de 
Renda para uma parcela grande 
da população e ainda assim es-
perar maior movimentação de 
dinheiro na economia, mas há 
sua lógica.

“O Estado institui tributos 
para custear os serviços públi-
cos que em princípio o setor 
privado não pode suprir, como 
justiça, segurana pública e ou-
tros. Quando o Estado reduz o 
volume de dinheiro obtido pela 
cobrança de impostos, esse di-
nheiro é usado pela população 
da forma que lhe aprouver.

Há uma máxima em eco-
nomia que diz ser o indivíduo 
quem toma a decisão mais ade-
quada para geração de riqueza 
ao usar os recursos”, comenta.

Segundo ele, parte-se do 
pressuposto de que as pessoas 
tomam as melhores decisões 
de gastos e não o governo. Se 
parte do dinheiro deixa de ir 
ao governo e fica nas mãos do 
público, tende a se observar 
uma maior geração de riqueza 
ao longo do tempo. Por outro 
lado, diz o professor, a isenção 
de Imposto de Renda para re-

muneração até R$ 5 mil e pro-
porcional na faixa entre R$ 5 
mil e R$ 7,35 mil é apenas um 
dos lados da medida.

Ele aponta que em relação 
a remuneração acima de R$ 50 
mil mensais, que terá alíquota 
maior de Imposto de Renda, 
“o que se espera é que a maior 
arrecadação correspondente 
às maiores rendas compense 
a renúncia de arrecadação da-
queles com menor renda”, diz 
o professor.

Já o economista e também 
professor do Ibmec pontua 

que “a injeção de recursos na 
economia visa, principalmen-
te, o consumo e a quitação de 
dívidas. Além disso, representa 
uma correção histórica, pois 
implica na atualização de uma 
tabela que não era corrigida há 
alguns anos”.

A recuperação desses recur-
sos pelo governo se dá, em par-
te, por meio do consumo, diz 
Braga. “As despesas das pessoas 
geram tributos sobre os produ-
tos e serviços, através da tribu-
tação das pessoas com maior 
renda”.

 Ricardo Stuckert / PR

 Presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva, durante pronunciamento

O Ministério das Cidades 
será a única pasta do governo 
federal a ter recursos liberados, 
no valor de R$ 501,4 milhões, 
após a redução do volume de 
recursos congelados no Orça-
mento de 2025, conforme de-
talhamento divulgado na sex-
ta-feira (28) pelo Ministério do 
Planejamento e Orçamento. As 
emendas parlamentares terão 
reforço de R$ 149,3 milhões.

A liberação dos recursos 
consta de decreto publicado em 
edição extraordinária do Diário 
Oficial da União. Esse decreto 
prevê a redução de R$ 12,1 bi-
lhões para R$ 7,7 bilhões do 
total de recursos congelados 
no Orçamento, divulgada pe-
los Ministérios da Fazenda e do 
Planejamento no último dia 21.

Em tese, o volume de recur-
sos liberados corresponderia 

a R$ 4,4 bilhões. No entanto, 
como o governo cancelou R$ 
3,84 bilhões em gastos discri-
cionários (não obrigatórios) 
desde setembro para cobrir 

gastos obrigatórios, o total efe-
tivamente liberado, ao somar as 
emendas parlamentares e a ver-
ba do Ministério das Cidades, 
cai para R$ 650,7 milhões.

Bloqueios e 
contingenciamentos

Atualmente, o Orçamento 
de 2025 tem R$ 4,4 bilhões blo-
queados e R$ 3,3 bilhões foram 
contingenciados. O bloqueio é 
adotado quando os gastos previs-
tos superam o limite imposto pelo 
arcabouço fiscal. Já o contingen-
ciamento é aplicado quando há 
frustração de receitas e risco de 
descumprimento da meta fiscal.

No caso do contingencia-
mento, o valor passou de zero 
em setembro para R$ 3,3 bi-
lhões em novembro porque o 
Tesouro Nacional terá de cobrir 
o déficit dos Correios.

Para cumprir o limite infe-
rior da meta do arcabouço fis-
cal, que prevê déficit primário 
de R$ 31 bilhões, o governo 
teve de contingenciar R$ 3,3 
bilhões.

R$ 501,4 milhões para cidades
 Agência Senado

Ministro das Cidades, Jader Barbalho Filho

Programas sociais do governo
Em sua fala, de aproximada-

mente seis minutos, o presiden-
te Lula também citou a criação 
dos programas Pé-de-Meia, Luz 
do Povo e Gás do Povo, dentre 
outras medidas tomadas pelo 
seu governo.

“Graças a essas e outras polí-
ticas, a desigualdade no Brasil é 
hoje a menor da história. Mes-
mo assim, o Brasil continua a 
ser um dos países mais desiguais 
do mundo. O 1% mais rico acu-
mula 63% da riqueza do país, 
enquanto a metade mais pobre 
da população detém apenas 2% 
da riqueza”, disse.

“A mudança no Imposto 
de Renda é um passo decisivo 
para mudar essa realidade, mas 
é apenas o primeiro. Queremos 
que a população brasileira tenha 
direito à riqueza que produz, 
com o suor do seu trabalho. Se-
guiremos firmes combatendo 
os privilégios de poucos, para 
defender os direitos e as oportu-
nidades de muitos”, completou.

Economia
Lula mostrou cálculos para 

que os beneficiados pela medida 
tenham uma noção mais real de 
quanto poderão economizar ao 
não pagar mais Imposto de Ren-
da. “Com zero de imposto de 
renda, uma pessoa com salário 
de 4800 pode fazer uma econo-
mia de 4 mil em um ano. É qua-
se um décimo quarto salário”.

Lula lembrou que a com-
pensação para os cofres do Es-
tado virá sobre a taxação dos 
super-ricos, de pessoas que ga-
nham “vinte, cem vezes mais do 
que 99% do povo brasileiro”. 
Serão 140 mil super-ricos in-
cluídos na cobrança de 10% de 
imposto sobre a renda.

Segundo ele, o dinheiro ex-
tra nas mãos dos beneficiados 
deve injetar R$ 28 bilhões na 
economia.

Tabela do IR
A nova lei não faz, entretan-

to, uma correção da tabela do 

IR. A novidade é apenas a apli-
cação da isenção e descontos 
para essas novas faixas de ren-
da. Então, quem ganha mais de 
R$ 7.350 continuará pagando 
27,5% de Imposto de Renda.

Uma eventual correção de 
toda a tabela custaria mais de 
R$ 100 bilhões por ano, segun-
do cálculos do governo.

Desde 2023, o governo tem 
garantido a isenção de Imposto 
de Renda para quem ganha até 
dois salários mínimos, mas isso 
só beneficia a faixa inferior da 
tabela. No total, a tabela tem 
cinco alíquotas: de zero, 7,5%, 
15%, 22,5% e 27,5%.

Mais ricos
Para compensar a perda de 

arrecadação, o texto prevê uma 
alíquota extra progressiva de 
até 10% para aqueles que rece-
bem mais de R$ 600 mil por 
ano (R$ 50 mil por mês), cerca 
de 140 mil contribuintes. Para 
quem já paga 10% ou mais, não 

muda nada.
Hoje, contribuintes pes-

soas físicas de alta renda re-
colhem, em média, uma alí-
quota efetiva de 2,5% de IR 
sobre seus rendimentos totais, 
incluindo distribuição de lu-
cros e dividendos. Enquanto 
isso, trabalhadores em geral 
pagam, em média, 9% a 11% 
de IR sobre seus ganhos.

Alguns tipos de rendimen-
tos não entram nessa conta, 
como ganhos de capital, he-
ranças, doações, rendimentos 
recebidos acumuladamente, 
além de aplicações isentas, 
poupança, aposentadorias por 
moléstia grave e indenizações. 
A lei também define limites 
para evitar que a soma dos 
impostos pagos pela empresa 
e pelo contribuinte ultrapas-
se percentuais fixados para 
empresas financeiras e não 
financeiras. Caso isso ocorra, 
haverá restituição na declara-
ção anual.

POR MARTHA IMENES
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Com os dois gols marcados 
na goleada de 5 a 1 do Vasco so-
bre o Internacional, na última 
sexta-feira (28), o atacante Ra-
yan bateu um recorde da insti-
tuição, que pertencia justamen-
te a Roberto Dinamite, o maior 
ídolo do Vasco da Gama.

A revelação de 19 anos 
chegou aos 14 gols marcados 
no Campeonato Brasileiro de 
2025. Isso faz dele o primeiro 
jogador sub-19 da história do 
Vasco a marcar tantos gols em 

uma única edição do Brasilei-
rão.

A nível de comparação, o 
recordista anterior do Vasco era 
ninguém menos que Roberto 
Dinamite, que marcou 13 gols 
no Campeonato Brasileiro de 
1973, quando também tinha 
19 anos. O recorde permane-
ceu inalcançável por 52 anos.

Além disso, com os dois 
gols, Rayan chegou a 19 ten-
tos marcados na temporada, 
fazendo dele o maior artilheiro 

sub-19 do mundo, superando o 
craque Lamine Yamal, do Bar-
celona, com 18 gols, e Estêvão, 
do Chelsea, com 17 gols. 

Com dois jogos para o fim 
do Brasileirão, o camisa 77 da 
Colina ainda pode tentar bater 
o recorde de Neymar, que se 
tornou o maior artilheiro sub-
19 de uma única edição do Bra-
sileirão em 2010, quando mar-
cou 17 gols. Será que o ‘Cria’ do 
Vasco vai conseguir?

Por Pedro Sobreiro

Nasce uma estrela no Vasco da Gama

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Uniforme

Preocupação Fim da linha

Renovação

BRASILIDADE

O ano de 2026 
será especial para 
o futebol brasi-
leiro, porque é 
ano de Copa do 
Mundo e a Sele-
ção vai, mais uma 
vez, em busca do 
sonho do hexa. 
No entanto, para 
a CBF, 2026 será 
enxergado como 
uma oportunidade para re-
conectar o povo brasileiro à 
Seleção Canarinha.

E isso será administra-
do por meio de ações pu-
blicitárias. A primeira de-
las poderá ser vista já no 
Réveillon do Rio de Janei-
ro. Em informações con-
seguidas com exclusivida-
de pelo Correio da Manhã, 
a entidade máxima do fu-
tebol brasileiro está nego-
ciando com o Santuário 
do Cristo Redentor para 

a realização de uma ação 
especial na virada de 2025 
para 2026 envolvendo a 
Maravilha do Mundo.

Especula-se que o Cris-
to “vestirá” a camisa da Se-
leção, sendo essa a primei-
ra das ações de resgate da 
“brasilidade” para recon-
quistar o apoio dos brasi-
leiros no ano da Copa do 
Mundo. Outra ação ten-
tada será o amistoso no 
Brasil antes do embarque 
para o Mundial.

O Vasco oficializará a par-
ceria com a Nike entre os 
dias 9 e 10 de dezembro. A 
informação é do jornalista 
J.P. Isidro. O acordo será 
válido por sete anos. A es-
treia dos uniformes ocor-
rerá em janeiro de 2026.

Após ser substituído com 
dores na coxa direita no 
empate com o Corin-
thians, o meia Savarino, 
do Botafogo, passará por 
exames nesta terça. A di-
retoria já não conta com 
ele para os últimos jogos.

Aos 35 anos e se recupe-
rando de uma artroscopia, 
o zagueiro Manoel não terá 
seu contrato renovado com 
o Fluminense. Com isso, ele 
se despedirá do Tricolor ao 
fim de dezembro, quando 
termina seu contrato.

Com contrato até dezem-
bro deste ano, o técnico do 
Flamengo, Filipe Luís, dis-
cutirá a renovação contra-
tual após o jogo contra o 
Ceará. A ideia da diretoria 
é encaminhar a renovação 
antes do Intercontinental.

Santuário Cristo Redentor

CBF quer fazer ação no Cristo

CORREIO NO MUNDO

Venezuela I

Venezuela III Venezuela IV

Venezuela II

PRESO

Jafar Panahi 
foi sentenciado a 
um ano de prisão 
pelo Tribunal Re-
volucionário Islâ-
mico em Teerã. O 
diretor iraniano, 
vencedor da Pal-
ma de Ouro por 
“Foi Apenas um 
Acidente”, tam-
bém foi proibido de 
viajar para o país durante 
dois anos por suas “ati-
vidades de propaganda” 
contra o Irã. A AFP confir-
mou a sentença com o ad-
vogado do cineasta.

“Panahi está fora do Irã 
neste momento”, disse ele 
à AFP. Também foi confir-
mado que a defesa do ar-
tista irá recorrer da decisão 
tomada pelo tribunal.

Segundo o The 
Hollywood Reporter, Pa-
nahi está atualmente nos 

Estados Unidos, onde 
compareceu à cerimônia 
do Gotham Awards, em 
Nova York.

Panahi já foi preso duas 
vezes em 30 anos de 
carreira. A última foi em 
2022, quando foi solto 
após uma greve de fome. 
A primeira foi em 2010, ao 
ser acusado de fazer pro-
paganda contra o regime 
por apoiar Mir-Hossein 
Moussavi, reformista opo-
sitor à ala religiosa.

Ditador da Venezuela, Ni-
colás Maduro enviou uma 
carta à Organização dos 
Países Exportadores de 
Petróleo denunciando os 
EUA por, supostamente, 
usarem seu poderio mili-
tar para “se apoderar” do 
petróleo venezuelano.

Maduro mencionou a mo-
bilização militar americana 
no Caribe, citando os navios 
de guerra posicionados no 
oceano e mais de 15 mil 
efetivos militares. O maior 
porta-aviões dos EUA che-
gou há pouco mais de 
duas semanas à costa.

A ‘Opep’ é uma organiza-
ção que conta com 12 pa-
íses e tem sede em Viena. 
Além da Venezuela, fazem 
parte dela os Emirados Ára-
bes Unidos; a Arábia Sau-
dita; Nigéria; Líbia; Kuwait; 
Iraque; Irã; Gabão; Guiné 
Equatorial; Congo e Argélia.

Documento diz que os 
EUA fazem “ameaças ile-
gais” ao país desde agos-
to. A carta foi divulgada 
integralmente pelo canal 
venezuelano TeleSUR e 
menciona “perigo à paz, à 
segurança e à estabilida-
de regional”. 

Majid Saeedi/Divulgação

Panahi é persona non grata no Irã

Recuperando a camada

Rio empata com São Paulo

Buraco na camada de ozônio registra menor tamanho desde 2019

Tetra do Flamengo igualou número de Libertadores das cidades

por Gabriel Gama (Folhapress)

O buraco na camada de 
ozônio sobre a Antártida em 
2025 foi o menor já registrado 
desde 2019, com uma extensão 
de 21,08 milhões de quilôme-
tros quadrados, de acordo com 
um relatório do Serviço de Mo-
nitoramento Atmosférico Co-
pernicus, da União Europeia.

Os dados mostram que o 
rombo se fechou nesta segun-
da-feira (1º), mais cedo que nos 
cinco anos anteriores.

“O fechamento mais preco-
ce e o tamanho relativamente 
pequeno do buraco na cama-
da de ozônio deste ano é um 
sinal tranquilizador e reflete o 
progresso constante que agora 
observamos ano após ano na 
recuperação da camada de ozô-
nio graças à proibição das subs-
tâncias que destroem o ozônio”, 
disse Laurence Rouil, diretora 
do serviço do observatório eu-
ropeu, em nota.

A camada de ozônio se loca-
liza na estratosfera, uma parte 

da atmosfera, e funciona como 
um escudo que protege a Terra 
da radiação do Sol.

As novas medições ajudam 
a sustentar a esperança de uma 
restauração gradual da estru-
tura. Segundo o Copernicus, a 
camada deste ano registrou um 
déficit de 20,49 milhões de to-
neladas de ozônio, menor que 
a média de 1979 a 2022. Após 

rombos relativamente grandes 
e duradouros de 2020 a 2023, 
os buracos de 2024 e 2025 se 
fecharam mais cedo e tiveram 
dimensões menores.

“Este progresso deve ser 
celebrado como um lembrete 
oportuno do que pode ser al-
cançado quando a comunidade 
internacional trabalha em con-
junto para enfrentar os desafios 

ambientais globais”, afirmou 
Rouil.

Na década de 1970, cien-
tistas descobriram que com-
postos chamados clorofluor-
carbonetos (CFCs), presentes 
em aparelhos de refrigeração e 
aerossóis, estavam destruindo a 
camada de ozônio. A detecção 
de um buraco sazonal sobre a 
Antártida, que se abre entre 
agosto e setembro, levou a uma 
movimentação política para re-
solver a situação.

O Protocolo de Montreal, 
no qual 198 países se compro-
meteram a regular essas subs-
tâncias, entrou em vigor em 
1989. O tratado provocou a 
eliminação gradual de mais de 
99% da produção e do con-
sumo dos CFCs, de acordo 
com um relatório da Organi-
zação Meteorológica Mundial 
(OMM), ligada à ONU, publi-
cado em setembro. Diversos fa-
tores influenciam o fechamen-
to do buraco, como a atividade 
solar, que favorece a formação 
do ozônio na atmosfera.

por renan Liskai e Lucas 

Bombana (Folhapress)

O tetra da Libertadores, con-
quistado com a vitória por 1 a 0 
sobre o Palmeiras, tornou o Fla-
mengo o quarto time com mais tí-
tulos da competição continental.

O Flamengo se igualou a Es-
tudiantes e River Plate, ambos 
da Argentina, na quarta posição. 
Apenas três times estão acima: 
Independiente [7], Boca Juniors 
[6] e Peñarol [5].

O Flamengo também ultra-
passou o Palmeiras no total de 
premiações acumulado ao longo 
da temporada. Com uma pre-
miação pelo título da competi-
ção continental na casa dos R$ 
177 milhões, o rubro-negro pas-
sou o alviverde em cerca de R$ 
30 milhões e assumiu a vice-li-
derança em valores arrecadados, 
pouco atrás do Fluminense, à 
frente dos demais por ter avan-
çado até as semifinais da Copa 
do Mundo de Clubes.

Pela campanha vitoriosa na 
Libertadores, o time de Fili-

pe Luís arrecadou um total de 
US$ 33,15 milhões (R$ 177,2 
milhões) distribuídos pela Con-
mebol - sendo US$ 24 milhões 
(R$ 128,3 milhões) apenas pela 
vitória na decisão.

Com isso, o Flamengo che-
gou a um total de R$ 342,7 mi-
lhões em premiações somadas 
durante o ano.

A equipe também já havia 

assegurado outros US$ 27,71 
milhões (R$ 148,2 milhões) por 
ter avançado até as oitavas de 
final do Super Mundial FIFA. 
Adicionam-se ainda à conta ru-
bro-negra os R$ 11,4 milhões 
que o time arrecadou pela con-
quista da Supercopa do Brasil, 
contra o Botafogo, e mais R$ 5,9 
milhões, pelas oitavas de final da 
Copa do Brasil.

O Palmeira, por sua vez, ga-
nhou US$ 17,23 milhões (R$ 
92,1 milhões) pela campanha 
na Libertadores, dos quais US$ 
7 milhões (R$ 37,4 milhões) 
foram pelo vice-campeonato. 
No ano, o clube alviverde pas-
sou a somar R$ 312,5 milhões 
em premiações.

RJ IGUALA SP

A taça do Flamengo fez o 
Rio de Janeiro igualar São Paulo 
como a quarta cidade com mais 
títulos. Agora, equipes da capital 
carioca têm sete conquistas da 
Libertadores, mesmo número 
dos paulistanos. O Santos é da ci-
dade homônima e, por isso, não 
entra na conta da capital paulista.

O Flamengo é o detentor 
de mais da metade das con-
quistas cariocas. Fluminense, 
Botafogo e Vasco conquista-
ram um troféu cada.

Apenas três cidades têm 
mais títulos do que Rio de Janei-
ro e São Paulo. São elas: Buenos 
Aires [13], Avellaneda e Monte-
vidéu [8 cada].

Divulgação/ NASA

Jesus Barraza/ Conmebol

O “buraco” na camada de ozônio vem diminuindo

Rio empatou com São Paulo no número de Libertadores

trump: “caça às bruxas” na imprensa
A Casa Branca lançou na se-

gunda (1º) uma campanha para 
expor veículos de mídia e jornalis-
tas por reportagens que desagra-
dam ao governo do presidente dos 
EUA, Donald Trump, renovando 
medidas de ataque à imprensa 
profissional que têm sido habi-
tuais em seu segundo mandato. A 
página, dentro do site do governo, 
lista os “infratores de mídia da se-
mana” sob uma tarja em que se lê 
“Enganador. Enviesado. Exposto” 
e a marca de três veículos de im-
prensa, como o jornal The Boston 

Globe, a rede CBS News e o site 
britânico The Independent.

A página também nomeia os 
repórteres que assinam as reporta-
gens que desagradam ao governo; 
cada jornalista citado tem uma pá-
gina própria listando o que a Casa 
Branca chama de infrações.

Reportagens sobre o vídeo de 
congressistas democratas pedin-
do às Forças Armadas que não 
cumpram ordens ilegais foram 
classificadas, por exemplo, como 
deturpadas. Trump acusou os le-
gisladores no vídeo de comporta-

mento sedicioso que seria “punível 
com a morte”, em publicação na 
rede Truth Social - o site diz que 
as reportagens “subversivamente 
insinuam” que Trump deu ordens 
ilegais e que as notícias deturpa-
ram falas dele afirmando que ele 
pediu a execução dos rivais.

A publicação de Trump sobre 
o assunto, na ocasião, foi a seguin-
te: “COMPORTAMENTO 
SEDICIOSO, punível com a 
MORTE! Isso é realmente ruim e 
perigoso para nosso país. Suas pa-
lavras não podem ser permitidas. 

COMPORTAMENTO SEDI-
CIOSO DE TRAIDORES!!! 
PRENDAM ELES???”

A campanha da Casa Branca 
tenta dar roupagem de checagem 
de fatos às acusações, categorizan-
do veículos de imprensa e repór-
teres e listando o que seriam “acu-
sações, infrações e a verdade”. Ao 
fim, há uma busca pelos veículos 
acusados, e uma tabela de classifi-
cação; na segunda, o The Washin-
gton Post encabeçava a lista.

Por Guilherme Botacini 
(Folhapress)

Matheus Lima/Vasco

Rayan é ‘o cara’ do Vasco
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Por martha imenes

A reforma administrativa re-
cém apresentada na Câmara dos 
Deputados tem apontado diver-
gêrcias profundas entre o Grupo 
de Trabalho, coordenado pelo 
deputado Pedro Paulo (PSD/
RJ), o presidente do Supremo 
Tribunal Federal, Edson Fachin, 
e entidades representativas de 
servidores. Com tantos atrope-
los e defesas sobre a manutenção 
de penduricalhos a reforma cor-
re o risco de ficar parada na Casa. 
O principal ponto de divergên-
cia, que são os supersalários, de-
vem continuar na mesma. Agora 
apareceu mais uma proposta que 
envolve o chamado “penduri-
calho”: deputados da reforma 
administrativa votaram a favor 
de penduricalho no Tribunal de 
Contas da União (TCU). 

Pela regra do PL 2829/25, 
os servidores do órgão de con-
trole receberão um dia de licen-
ça por cada três trabalhados. 
Essa “folga” poderá ser conver-
tida em dinheiro. A medida 
é enquadrada como “licença 
compensatória”, fica livre da 
cobrança de Imposto de Renda 
e não precisa obedecer ao teto 
salarial do funcionalismo. Esti-
mativas de consultores legislati-
vos, os contracheques no TCU 
poderão ultrapassar R$ 90 mil 
por mês.

Importante destacar que 
a Proposta de Emenda à Cons-

tituição (PEC) 38 teria como 
um de seus capítulos a “extin-
ção de privilégios” no funcio-
nalismo público, mas a maioria 
dos deputados que formou o 
grupo de trabalho responsável 
por sua elaboração votou a fa-
vor do novo “penduricalho” aos 
servidores do TCU aprovado 
pelo plenário da Câmara na 
quarta-feira (26).

Apresentação
A PEC da reforma adminis-

trativa foi apresentada pelo de-
putado Pedro Paulo (PSD-RJ), 
mas é fruto das discussões que 
um grupo de trabalho formado 
por 18 parlamentares na Câ-
mara. O GT funcionou por 45 
dias e tinha Pedro Paulo como 
coordenador.

O texto apresentado prevê 
uma série de travas para os su-
persalários. Veda, por exemplo, 

a incorporação de adicionais à 
remuneração e limita a conver-
são de licenças em dinheiro. 
Mas isso caiu por terra.

Outros três deputados es-
tavam ausentes na sessão da 
Câmara que deliberou sobre 
o texto: André Figueiredo 
(PDT-CE), Gilberto Abramo 
(Republicanos-MG) e Luiz 
Carlos Hauly (Podemos-PR).

Fachin se reúne com 
Motta

Três dias após a aprovação 
do penduricalho no TCU, o 
presidente do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) Edson Fa-
chin se reuniu no dia 29 com 
o presidente da Câmara dos 
Deputados, Hugo Motta (Re-
publicanos-PB), para discutir 
projetos prioritários ao Poder 
Judiciário.

Segundo interlocutores, o 

presidente Fachin teria pedido 
avanço das propostas que au-
mentam benefícios a servidores 
do Judiciário e disse a Motta 
que uma possível reforma ad-
ministrativa deve ser feita de 
forma “republicana”.

No encontro, o presidente 
do Supremo teria defendido 
a aprovação do projeto de lei 
que garante reajuste no salá-
rio de servidores do Judiciário 
Federal. A recomposição, de 
acordo com o texto, deverá ser 
implementada em três parcelas 
cumulativas em 2026, 2027 e 
2028.

A urgência do projeto foi 
aprovada pela Câmara na ter-
ça-feira (28). Com isso, o texto 
poderá ser votado diretamente 
no plenário da casa assim que 
for pautado por Motta, sem 
precisar passar por comissões 
temáticas.

JORNAL DO SERVIDOR

PL que permite servidores 
atuarem como MEIs avança

Ministro descarta nova 
reforma da Previdência

Termo aditivo

Alguns vetos serão mantidos

O que muda com a proposta

O projeto de lei que per-

mite ao servidor público 

federal atuar como micro-

empreendedor individual 

(MEI) avançou mais um 

pouco no Senado, onde 

foi originado. A propos-

ta do senador Nelsinho 

Trad (PSD-MS) está pron-

ta para ser pautada pela 

Comissão de Constituição 

e Justiça (CCJ). A relatoria 

está com o senador Irajá 

(PSD-TO). 

O Projeto de Lei (PL) 

2.332/2022 permite que o 

servidor atue como MEI, 

exceto se ocupar cargo 

em comissão ou de con-

fiança, e observados os 
conflitos de interesses. O 
MEI tem teto de fatura-

mento de até R$ 81 mil 

por ano (R$ 6.750 ao mês) 

e inclui mais de 400 tipos 

de atividades.

O ministro da Previdência 

Social, Wolney Queiroz, se 

posicionou contra a reali-

zação de novas reformas 

no sistema previdenciário. 

Wolney defendeu “me-

didas alternativas” para 

lidar com o rombo da Pre-

vidência.

A última reforma da Pre-

vidência foi promulgada 

pelo Congresso Nacional 

em 2019. Entre as princi-

pais mudanças, está que 

quem entrar no mercado 

de trabalho se aposenta 

no mínimo aos 65 anos, se 

homem, e aos 62 anos, se 

mulher.

“Não sou defensor de no-

vas reformas porque cada 

vez que se reforma a Pre-

vidência, ou aumenta a 

alíquota, ou aumenta o 

tempo para se aposentar. 

Cada vez mais fica difí-
cil para o trabalhador e o 

servidor público conse-

guirem aposentar”, disse 

Wolney.

Foi assinado um termo 

aditivo ao acordo interins-

titucional homologado 

pelo Supremo Tribunal 

Federal que viabiliza o 

ressarcimento das vítimas 

de descontos associativos 

não autorizados em bene-

fícios do Instituto Nacional 

do Seguro Social.

De acordo com Wolney, 

não será realizada neste 

momento uma busca ati-

va pelos aposentados que 

ainda não solicitaram o 

reembolso dos descontos 

indevidos. A ideia é evitar 

que criminosos se passem 

por agentes do INSS para 

aplicar novos golpes. O 

INSS já ressarciu cerca 3,7 

milhões de aposentados.

Dessa forma, o que muda 

com a proposta é apenas 

a possibilidade de exer-

cer comércio, gerência ou 

administração de empre-

sa privada enquanto MEI 

— permanecendo o veto 

em casos abordados pela 

lei sobre atividades con-

flitantes e de dedicação 
exclusiva.

A permissão ou não para 

que o servidor possa atuar 

como MEI varia de acordo 

com os estatutos de cada 

ente federativo. No caso 

do Estado do Rio seus ser-

vidores estaduais podem 

empreender desde feve-

reiro de 2024, a partir de 

um parecer da Controla-

doria-Geral do estado. 

Atualmente, a legislação 

em vigor proíbe que o 

servidor federal trabalhe 

no comércio, na gerência 

ou na administração de 

empresa privada, o que 

poderá ocorrer, caso seja 

aprovada a proposta. 

No entanto, permanecerá 

o veto em casos aborda-

dos pela lei sobre ativida-

des conflitantes e de de-

dicação exclusiva. 

Os servidores públicos, 

porém, já podem exercer 

outras atividades remu-

neradas, como a possibi-

lidade de acumulação de 

cargos públicos ou mes-

mo no setor privado, sem 

que haja conflito de inte-

resse. 

Sebrae

Jefferson Rudy/Agência Senado

Setor de comércio impulsiona o registro de MEIs (26,5%)

Wolney chama atenção para dificuldade de aposentar

POR MARTHA IMENES

Câmara aprova 
‘penduricalho’ 
para o TCU
Para sindicalista, reforma administrativa atende 
às expectativas do mercado e precisa ser barrada

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados

Projeto da reforma administrativa foi protocolada na Câmara dos Deputados no dia 28 de outubro

A coordenadora-geral da 
Fenajufe e diretora do Siseju-
fe, Soraia Marca, foi uma das 
representantes do funcionalis-
mo que participou de audiên-
cia pública sobre a reforma na 
Câmara dos Deputados. O 
debate foi convocado pela de-
putada federal Alice Portugal 
(PCdoB-BA), coordenadora 
da Frente Parlamentar Mista 
do Serviço Público, e reuniu es-
pecialistas, entidades sindicais 
e representantes do funciona-
lismo para discutir os impactos 
da proposta sobre o serviço pú-
blico brasileiro.

O centro da discussão foi a 
PEC 38/25, apresentada pelos 
deputados Hugo Motta, Pe-
dro Paulo, Zé Trovão e outros 
parlamentares. A proposta 
tem sido duramente criticada 
por fragilizar direitos garanti-
dos pela Constituição Federal 
de 1988, reduzir proteções ao 
servidor público e abrir espaço 
para a ampliação da atuação 
privada em áreas essenciais do 
Estado.

Soraia avalia que o texto foi 
construído especificamente para 
atender aos interesses do setor 
financeiro, que enxerga o Estado 
brasileiro como um obstáculo 
para alcançar o lucro que deseja.

Ela ressaltou a luta conduzi-
da pela frente parlamentar, de se 
mobilizar para proteger o Estado 

social brasileiro, e manter a rede 
de proteção que atende princi-
palmente a população mais vul-
nerável. E questionou: “A quem 
interessa acabar com a estabilida-
de do servidor público?”

Para fundamentar a questão, 
Soraia relembrou denúncias re-
centes que vieram à tona graças 
ao trabalho de servidores está-
veis — casos envolvendo joias 
ilegais e desvios na Previdência. 
“As duas denúncias foram feitas 
por servidores públicos estáveis, 
servidores do quadro. Isso não é 
à toa”, disse.

A dirigente explicou que o 
texto proposto por Hugo Motta 
e Pedro Paulo atinge diretamen-

te a estrutura do Estado ao enfra-
quecer a estabilidade, elemento 
que garante um serviço público 
coerente, técnico e comprome-
tido com a população. “Quando 
você quebra a estabilidade, abre 
uma porta para o aparelhamento 
do Estado, para os indicados po-
líticos, para os cabides de empre-
go”, afirmou. Segundo ela, quem 
assume cargos por apadrinha-
mento passa a servir aos interes-
ses do político que o indicou, e 
não ao interesse público.

Soraia alertou ainda que 
a reforma está sendo utilizada 
como instrumento para ampliar 
a transferência de recursos pú-
blicos para entidades privadas. 

O sucateamento do serviço pú-
blico provocado, inclusive, pela 
limitação de investimentos pre-
vista na PEC, seria, segundo ela, 
uma estratégia intencional para 
fragilizar, terceirizar e privatizar 
funções essenciais do Estado.

Ela concluiu reforçando a 
posição da Fenajufe e a necessi-
dade de mobilização conjunta. 
“Nós estamos aqui, a Fenajufe 
está aqui presente na luta. Pre-
cisamos dizer não à quebra da 
estabilidade, dizer não a esse tex-
to. Temos que ir às ruas, juntos e 
unidos, para vencer novamente 
essa tentativa do mercado de aca-
bar com o Estado de proteção 
social deste país.”

‘a quem interessa acabar com a 
estabilidade do servidor público?’

Agência Câmara

Coordenadora-geral da Fenajufe e diretora do Sisejufe, Soraia Marca, integrou a mesa
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Brasilienses vivem 
quase 80 anos e lideram 
expectativa de vida no país

Em 2024, o Distrito Fe-
deral consolidou-se como a 
unidade da Federação com 
maior expectativa de vida do 
país: 79,7 anos, segundo a 
Tábua da Mortalidade 2024, 
divulgada pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografi a e Estatística 
(IBGE). O índice representa 
um aumento de 1,8 mês em 
relação a 2023 e coloca os mo-
radores da capital federal bem 
acima da média nacional, que 
fi cou em 76,6 anos

Enquanto os brasilienses 
vivem quase 80 anos, o brasi-
leiro médio alcança 76,6 anos. 
Esse avanço é resultado de um 
processo histórico: em 1940, 
a expectativa de vida no Brasil 
era de apenas 45,5 anos. Ou 
seja, em pouco mais de oito dé-
cadas, os brasileiros ganharam 
31 anos de vida. 

No DF, os indicadores su-
peram a média nacional em to-
das as faixas etárias, reforçando 
o papel da região como referên-

cia em qualidade de vida e aces-
so a serviços de saúde.

As Tábuas de Mortalidade 
do IBGE não servem apenas 
para medir a saúde da população. 
Elas são utilizadas pelo Governo 
Federal como parâmetro para 
calcular o fator previdenciário, 
que infl uencia diretamente os va-
lores das aposentadorias no Regi-
me Geral de Previdência Social. 

No caso do DF, os números 
reforçam a necessidade de polí-
ticas voltadas para a redução da 
sobre-mortalidade masculina e 
para a manutenção dos avanços 
na saúde infantil e na longevida-
de dos idosos.

Mulheres vivem mais 
que homens

A diferença entre os sexos é 
marcante. No DF, as mulheres vi-
vem em média 82,9 anos, contra 
76,3 anos dos homens. Essa dis-
crepância se acentua entre jovens 
adultos: entre 20 e 24 anos, os 
homens têm 3,7 vezes mais chan-

ce de morrer do que as mulheres. 
No Brasil, o índice é ainda 

maior: 4,1 vezes. As causas ex-
ternas — homicídios, acidentes 
de trânsito e outras mortes vio-
lentas — explicam essa sobre-
-mortalidade masculina, fenô-
meno que ganhou força a partir 
dos anos 1980 com a urbaniza-
ção acelerada e o aumento da 
violência nas grandes cidades.

Idosos ganham 
mais anos de vida

No DF, quem chega aos 
60 anos pode esperar viver, 
em média, mais 24,4 anos — 
sendo 22 anos para homens e 
26,4 anos para mulheres. Esse 
número é superior à média na-
cional de 22,6 anos. 

Em 1940, um brasileiro de 
60 anos viveria apenas mais 
13,2 anos. Hoje, esse ganho é 
de mais de 9 anos, mostrando 
o avanço da medicina, da qua-
lidade de vida e das políticas de 
saúde pública. 
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incentivo ao aleitamento 
materno, programas de nu-
trição infantil e expansão do 
saneamento básico.

Comparação 
internacional

Apesar dos avanços, o 
Brasil ainda está distante dos 
países líderes em longevida-
de. Em 2024, Mônaco regis-
trou expectativa de vida de 
86,5 anos, seguido por San 
Marino (85,8), Hong Kong 
(85,6), Japão (84,9) e Coreia 
do Sul (84,4). 

Mesmo assim, o DF se 
destaca internamente como 
exemplo de longevidade, su-
perando em quase três anos a 
média nacional.

Impacto da 
pandemia

A pandemia de CO-
VID-19 provocou uma 
queda brusca na expectativa 
de vida brasileira em 2021, 
quando o índice recuou 
para 72,8 anos**. No DF, 
também houve impacto, 
mas os números voltaram 
a crescer a partir de 2022, 
acompanhando a tendência 
nacional. 

Esse episódio reforça 
como crises sanitárias po-
dem alterar de forma sig-
nificativa os indicadores 
demográficos.

Brasilianas/IBGE

O retrato da longevidade no DF

Geovana Albuquerque/Agência Brasíli

Desde janeiro de 2024, já foram retiradas mais de 248 mil 
toneladas de resíduos das redes pluviais do DF

William França brasilianas.cm@gmail.com

Cursos para empreendedoras
Caravana do Empreendedorismo Feminino chega em Ceilândia com novas oportunidades

Por Thamiris de Azevedo

Até o dia 23 de janeiro, a 
Caravana do Empreendedoris-
mo Feminino fi ca parada no 
estacionamento da Associação 
Brasília Inclusiva dos Direitos 
Sociais, em Ceilândia, ofere-
cendo cursos gratuitos para 
mulheres a partir de 16 anos. 
Com aulas pelo período da 
manhã e de tarde, os professo-
res ensinarão técnicas para as 
áreas de barbearia, panifi cação, 
cabeleireiro, confeitaria, design 
de sobrancelhas, pizzaiolo, ex-
tensão de cílios, marmitaria, 
limpeza de pele, sorveteria, ma-
quiagem, vendas, microagulha-
mento, construção civil e unhas 
em gel. O evento ocorre com o 
apoio do Ministério das Mu-
lheres, da Administração Re-

gional e do Instituto OMNI, 
além de parceiros locais que 
fornecem estrutura, materiais e 
instrutores.

Em entrevista ao Correio 
da Manhã,a presidente do Ins-
tituto Omni,Elisângela Araújo, 
conta como o projeto nasceu.

“O projeto surgiu da ne-
cessidade de oferecer oportu-
nidades reais de qualifi cação e 
geração de renda para mulheres 
em situação de vulnerabilidade 
no Distrito Federal. O institu-
to identifi cou que muitas mu-
lheres desejavam trabalhar ou 
empreender, mas não tinham 
acesso à formação prática e 
acessível. A Caravana nasceu 
justamente para preencher essa 
lacuna, levando cursos gratui-
tos e presenciais diretamente 
às comunidades, de forma iti-

nerante, ao longo de um ano”, 
afi rma.

Araújo destaca o papel da 
aprendizagem na transforma-
ção social.

“A importância da Caravana 
é transformar vidas por meio da 

autonomia fi nanceira. Ao capa-
citar mulheres em áreas com alta 
demanda no mercado, o projeto 
fortalece o protagonismo femi-
nino, incentiva o empreende-
dorismo local e contribui para o 
desenvolvimento econômico das 

regiões atendidas. Além disso, a 
iniciativa promove autoestima, 
independência e abre portas para 
que essas mulheres possam rein-
ventar suas trajetórias pessoais e 
profi ssionais”, declara.

Simone explica que são 16 

cursos de curta duração, com 
cinco dias, e que a expectativa 
é que as participantes saiam 
prontas para atuar no mercado 
de trabalho imediatamente.

“Os cursos são práticos, rápi-
dos e focados em habilidades que 
geram renda no curto prazo. Nós 
queremos que essas mulheres en-
contrem caminhos reais de inde-
pendência fi nanceira, fortaleçam 
seu papel dentro da comunidade 
e se tornem multiplicadoras do 
conhecimento adquirido”, diz.

Inscrição
As mulheres interessadas 

em participar da Caravana do 
Empreendedorismo Feminino 
devem realizar a inscrição gra-
tuita pelo site ofi cial do projeto 
www.caravanadoempreende-
dorismo.com.br

Rafael Andrade

16 cursos gratuitos de curta duração

Distrito Federal supera a média nacional em todas as faixas 
etárias e registra avanços contínuos na saúde, com destaque para 
a redução da mortalidade infantil e a longevidade dos idosos

Para quem alcança os 80 anos, 
a expectativa é de mais 9,5 anos 
para mulheres e 8,3 anos para 
homens, quase o dobro do que se 
registrava em 1940.

Mortalidade 
infantil em queda

A mortalidade infantil no DF 
foi de 10,6 óbitos por mil nascidos 
vivos em 2024, abaixo da média 
nacional de 12,3 por mil. Entre 

menores de 5 anos, a taxa local foi 
de 12,3 mortes por mil crianças, 
uma leve redução em relação a 
2023 (12,5). 

O Brasil, por sua vez, redu-
ziu drasticamente esse indica-
dor ao longo das últimas nove 
décadas: em 1940, eram 146,6 
mortes por mil nascidos vivos. 
Essa queda está associada a po-
líticas públicas como vacinação 
em massa, atenção ao pré-natal, 

GDF retira 248 
mil toneladas 
de resíduos da 
rede pluvial, 
desde janeiro 
de 2024

O Governo do Distrito Fe-
deral (GDF) mantém um pro-
grama contínuo de limpeza e 
desobstrução das bocas de lobo 
e galerias pluviais, fundamen-
tais para o escoamento da água 
da chuva e para a prevenção de 
alagamentos nas regiões admi-
nistrativas. O serviço é realiza-
do de forma mecanizada pelo 
Consórcio GNN Drenagem, 
contratado pela Companhia 
Urbanizadora da Nova Capital 
(Novacap), com investimento 
de R$ 57 milhões, em um con-
trato de cinco anos iniciado em 
janeiro de 2024.

Desde o início do contra-
to, já foram retiradas mais de 
248 mil toneladas de resíduos 
das redes pluviais do DF. O 
trabalho alcançou aproxima-

Visita guiada 
encerra mostra 
‘Nossos Brasis’

A CAIXA Cultural Brasí-
lia realiza nesta terça (2/12), 
às 11h, a última visita guiada 
do ano à exposição “Nossos 
Brasis: entre o sonho e a rea-
lidade”. A mostra, que está em 
cartaz desde outubro, reúne 
79 obras de 50 artistas brasi-
leiros, entre nomes consagra-
dos do modernismo e expoen-
tes da arte contemporânea, 
como Tarsila do Amaral, Por-
tinari, Di Cavalcanti, Lygia 
Pape, Rosana Paulino, Adria-
na Varejão e Beatriz Milhazes.

Dividida em três núcleos 
— Vozes dos Trópicos, Vozes 
da Rua e Vozes do Silêncio 
—, a exposição propõe uma 
refl exão sobre os múltiplos 
Brasis que compõem a iden-
tidade nacional. Os visitantes 
são conduzidos por paisagens 
fabulosas, rituais populares e 
territórios íntimos, revelando 
a diversidade estética e sim-
bólica do país ao longo de um 
século de produção artística.

A visita guiada é gratuita 
e aberta ao público, com clas-
sifi cação indicativa livre. Para 
participar, é necessário preen-
cher o formulário de confi r-
mação disponível em https://
casapark.typeform.com/to/
tgU7l5kM.

A exposição “Nossos Bra-
sis” segue em cartaz até 18 de 
janeiro de 2026, com funcio-
namento de terça a domingo, 
das 9h às 21h, na CAIXA 
Cultural Brasília.

Divulgação

Convite para a visita 
guiada da exposição 
“Nossos Brasis”

damente 1.656 km de redes 
e ramais, além da limpeza de 
21.785 bocas de lobo e 11.304 
poços de visita. 

Segundo a Novacap, os 
materiais removidos incluem 
entulhos, areia, folhas e lixo 
descartado irregularmente, que 
comprometem o funcionamen-
to da drenagem urbana.

Tecnologia e equipamentos

A operação utiliza cami-
nhões pipa adaptados para suc-
ção e hidrojateamento, além de 
robôs de vídeo inspeção, que 
permitem mapear e diagnos-
ticar as galerias. Atualmente, 
estão disponíveis 18 caminhões 
para atender às demandas re-
gistradas por ouvidoria e aos 
pontos críticos mapeados pelos 
técnicos da Novacap. Em situa-

ções de maior intensidade de 
chuvas, o trabalho é reforça-
do para reduzir riscos de ala-
gamentos.

De acordo com informa-
ções recentes da Novacap, a 
frota foi ampliada para 20 
caminhões especializados, 
incluindo veículos hidroja-
to, recicladores e modelos 
Vacall, equipados com siste-
mas de sucção a vácuo. Essa 
estrutura garante maior efi -
ciência e rapidez na limpeza, 
especialmente em áreas críti-
cas como tesourinhas da Asa 
Norte e Asa Sul, que histori-
camente registram acúmulo 
de água.

Solicitação de serviços
A população pode soli-

citar a limpeza e desobstru-
ção de bocas de lobo e redes 
pluviais por meio da Ouvi-
doria do Participa DF ou 
diretamente nas administra-
ções regionais. Além disso, 
o sistema permite registrar 
pedidos de poda de árvores, 
recapeamento, recolhimento 
de inservíveis, elogios e recla-
mações.
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Voltada para estudantes do 
6º ano do Ensino Fundamental 
até o terceiro ano do Ensino 
Médio, a Olimpíada do Tesou-
ro Direto de Educação Finan-
ceira (Olitef ) anunciou, nesta 
segunda-feira (1), a abertura da 
edição de 2026. 

A competição educacional 
— criada pela Bolsa de Valores 
do Brasil e pelo Tesouro Na-
cional — procura incentivar o 
aprendizado de finanças pes-
soais, matemática financeira 
básica e investimentos entre os 
jovens. A abertura do processo 
de inscrição foi antecipada este 
ano para que as escolas tenham 
mais tempo para se programar 
no início do ano letivo. O cadas-
tro é gratuito e pode ser realiza-
do através do site da olimpíada.

Estão aptos para concorrer 
tanto alunos de escolas pri-
vadas quanto públicas, além 
de estudantes do programa 
Educação de Jovens e Adultos 
(EJA). Todos os estudantes 
cadastrados terão acesso gra-
tuito ao material preparatório 
e poderão emitir o certificado 
de participação.

Serão sorteadas 54 insti-
tuições públicas para receber 
kits educacionais de R$ 100 
mil. O diretor e até quatro 
professores de cada escola 
contemplada receberão R$ 8 
mil em Títulos Públicos.

O Secretário do Tesouro 
Nacional, Rogério Ceron, des-
taca a importância da educa-
ção financeira entre os jovens. 
Ele aponta que isso “impacta-
rá no futuro das vidas deles, 
quando eles terão consciência 
sobre a importância da econo-
mia do dinheiro”.

A edição deste ano da Olitef 
contou com a participação de 
mais de 1,7 milhão de alunos. 
Mais de 63 mil alunos foram 
contemplados com medalhas 
de ouro, prata e bronze.

olimpíada do 
Tesouro Direto 
abre inscrições 
para escolas

CORREIO NACIONAL

Reestruturação de carreiras 

Fuvest divulga lista de aprovados

Assédio nos transportes públicos

Mês da Consciência Negra

Iphan fez quase 50 eventos

O Ministério da Saúde 
anunciou no último do-
mingo (30) um investi-
mento de R$ 9,8 bilhões 
em ações de adaptação 
no Sistema Único de 
Saúde (SUS), incluindo 
a construção de novas 
unidades de saúde e a 
aquisição de equipa-
mentos resilientes às 
mudanças climáticas.

Através de nota, a pas-
ta informou que as inicia-
tivas integram o Adapta-
SUS, plano apresentado 
durante a 30ª Conferên-
cia das Nações Unidas 
sobre Mudança do Clima 

(COP30), em Belém, com 
estratégias que preparam 
a rede para enfrentar im-
pactos das mudanças cli-
máticas.

No 14º Congresso Bra-
sileiro de Saúde Coletiva 
(Abrascão), onde o anún-
cio do investimento foi 
feito, o ministro da Saúde, 
Alexandre Padilha, clas-
sificou a crise climática 
como um problema de 
saúde pública e destacou 
que, em todo mundo, um 
em cada 12 hospitais pa-
ralisa suas atividades por 
causa de eventos climáti-
cos extremos.

O Governo do Brasil está 
concluindo mais uma im-
portante etapa do projeto 
de transformação do Es-
tado, com valorização e 
reestruturação de diferen-
tes carreiras públicas, ten-
do por objetivo aumentar 
a eficiência dos serviços 
públicos oferecidos à po-
pulação. O Projeto de Lei 

de Gestão de Pessoas do 
Poder Executivo Federal 
tem como foco o aperfei-
çoamento da gestão de 
pessoas. 

As medidas de rees-
truturação de cargos e 
salários, os reajustes ne-
gociados e as novas grati-
ficações atingem 200 mil 
servidores.

A lista de convocados e 
os locais de provas da se-
gunda fase da Fundação 
para o Vestibular (Fuvest) 
foram divulgados nesta 
segunda-feira (1º). Segun-
do o instituto, mais de 30 
mil candidatos foram con-
vocados para prosseguir 
no vestibular da Universi-
dade de São Paulo (USP).
A prova será realizada em 

dois dias consecutivos: 14 
e 15 de dezembro. O exa-
me será aplicado em 36 
escolas, localizadas em 21 
cidades, além da capital 
paulista. No primeiro dia 
da prova, os vestibulan-
dos terão que responder a 
12 questões discursivas de 
português, que incluem 
interpretação de texto, 
gramática e literatura.

O Ministério das Mulheres 
lançará, nesta terça, em 
Brasília, o projeto Tenda 
Lilás, uma iniciativa iti-
nerante de mobilização 
social que busca dialogar 
e informar a população 
sobre o combate à vio-
lência de gênero. A tenda 
funcionará na Rodoviária 
do Plano Piloto, no centro 
da capital federal, nos dias 

2, 3 e 4 de dezembro, das 
5h às 19h, para conscienti-
zar e enfrentar o crime de 
importunação sexual. O 
projeto, que terá o slogan 
“Não Passe Pano. Prote-
ja. Denuncie . Ligue 180”, 
percorrerá todas as regi-
ões até julho de 2026, em 
uma ação conjunta com a 
Organização Internacio-
nal para as Migrações.

Ministério da Igualdade 
Racial abriu o Novembro 
Negro com o Mapa do 
Brasil pela Igualdade Ra-
cial ultrapassou 300 ações 
cadastradas. Outro desta-
que foi o fortalecimento 
da cooperação internacio-
nal, com a assinatura de 
um acordo com a China 
para ampliar a formação 
profissional da população 

negra. A partir do tema de 
racismo ambiental e o pa-
pel das populações tradi-
cionais no enfrentamento 
à mudança do clima, o 
caminho construído pelo 
MIR nas conferências do 
clima culminou em uma 
COP30, marcada pelo 
enfrentamento conjunto 
das crises climáticas, am-
bientais e do racismo.

O Iphan realizou, em no-
vembro de 2025, a se-
gunda edição do ciclo de 
eventos “Mês da Consci-
ência Negra”, coordenado 
pelo Comitê Permanen-
te para a Preservação do 
Patrimônio Cultural de 
Matriz Africana. A progra-
mação reuniu diversas 
atividades com o tema 

central “Patrimônio e Re-
paração”, convidando fun-
cionários do Instituto e a 
sociedade a se engajarem 
em ações que destacas-
sem o papel das políticas 
de Patrimônio Cultural na 
promoção da Igualdade 
Racial e na afirmação da 
centralidade da herança e 
do legado afro-brasileiro.  

 Marcelo Camargo/Agência Brasil

Recursos são para construção de UBS, UPA e hospitais

R$ 9,8 bi para adaptar SUS 
a mudanças climáticas

Contran retira exigência de 
autoescola para CNH

O Conselho Nacional de 
Trânsito (Contran) aprovou, 
nesta segunda-feira (1º), a reso-
lução que muda o processo de 
obtenção da Carteira Nacio-
nal de Habilitação (CNH). A 
principal mudança é o fim da 
obrigatoriedade de frequentar 
aulas de autoescola na prepa-
ração para os exames teórico e 
prático dos departamentos de 
Trânsito (Detrans).

Com isso, o custo para tirar 
o documento, que hoje chega a 
R$ 5 mil, poderá cair em 80%. 

Após passar por consulta 
pública, o texto proposto pelo 
Ministério dos Transportes foi 
aprovado por unanimidade 
pelo Contran e entrará em vi-
gor assim que for publicada no 
Diário Oficial da União.

De acordo com a pasta, o 
objetivo das mudanças é mo-
dernizar o processo de ob-
tenção da CNH e tornar o 
documento mais acessível e 
barato para a população, es-
pecialmente nas categorias A 
(motocicletas) e B (veículos 
de passeio). Segundo dados da 
Secretaria Nacional de Trân-
sito, 20 milhões de brasileiros 
já dirigem sem habilitação e 
mais 30 milhões têm idade 
para ter a CNH mas não pos-
suem o documento.

Além de tornar o trânsito 
mais seguro, o ministro dos 
Transportes, Renan Filho, ar-
gumenta que a proposta tam-

bém busca promover a inclusão 
produtiva.

 “O Brasil tem milhões de 
pessoas que querem dirigir, mas 
não conseguem pagar. Baratear 
e desburocratizar a obtenção da 
CNH é uma política pública 
de inclusão produtiva, porque 
habilitação significa trabalho, 
renda e autonomia. Estamos 
modernizando o sistema, am-
pliando o acesso e mantendo 
toda a segurança necessária”, 
afirmou, em comunicado.

A resolução prevê que o 
candidato possa escolher di-
ferentes formas de se preparar 
para os exames teórico e práti-
co, que continuarão obrigató-

rios para a emissão da CNH. 
Ainda segundo Renan Filho, 
são esses exames que atestam se 
o condutor está devidamente 
capacitado para dirigir.

“O novo modelo segue pa-
drões internacionais adotados 
por países como Estados Uni-
dos, Reino Unido e Canadá, 
onde o foco é a avaliação, não a 
quantidade de aulas”, explicou.

A abertura do processo 
para tirar a CNH poderá ser 
feita diretamente pelo site do 
Ministério dos Transportes ou 
por meio da Carteira Digital 
de Trânsito (CDT). O cida-
dão ainda precisará compare-
cer presencialmente a etapas 

como coleta biométrica e exa-
me médico.

A resolução prevê curso 
teórico gratuito e digital. O mi-
nistério disponibilizará o con-
teúdo online sem custos para o 
candidato mas, quem preferir, 
poderá estudar presencialmen-
te em autoescolas ou institui-
ções credenciadas.

Também haverá flexibiliza-
ção das aulas práticas e abertura 
para instrutores credenciados 
pelos Detrans, aumentando as 
opções para o cidadão. O novo 
modelo retira a exigência de 
20 horas-aula práticas. Agora, 
a carga horária mínima será de 
duas horas.

Custo para tirar o documento poderá ter queda de até 80%
 Marcello Casal Jr/Agência Brasi

A principal mudança é o fim da obrigatoriedade de frequentar aulas de autoescola

Primeiro de dezembro mar-
ca o Dia Mundial de Luta con-
tra o Vírus da Imunodeficiên-
cia Humana (HIV, sigla em 
inglês) e o início do Dezembro 
Vermelho, mês de conscienti-
zação sobre HIV e aids.

Ações realizadas em di-
versas partes do mundo têm o 
objetivo de combater a desin-
formação e a discriminação e, 
também, reforçar os cuidados 
com a saúde da população.

Em mensagem postada nas 
redes sociais, o secretário-ge-
ral das Organização das Na-
ções Unidas (ONU), António 
Guterres, alertou que, pela 
primeira vez em muitos anos, 
décadas de progresso estão em 
risco devido à interrupção de 
programas essenciais, cortes no 
financiamento internacional, 
redução do apoio comunitário 
e leis punitivas que limitam o 
acesso aos cuidados em muitos 
países, sobretudo para popula-
ções vulneráveis.

“Acabar com a aids significa 
empoderar comunidades, in-
vestir em prevenção e ampliar 
o acesso ao tratamento para 
todas as pessoas.”

“Este Dia Mundial de Luta 

contra a aids nos lembra que 
temos o poder de transformar 
vidas e futuros e acabar com a 
epidemia da aids de uma vez 
por todas”, acrescentou o secre-
tário-geral.

Atualmente, 40,8 milhões 
de pessoas vivem com HIV em 
todo o mundo. Em 2024, dados 
do Programa Conjunto das Na-
ções Unidas sobre HIV/AIDS 
(Unaids) indicam 1,3 milhão 
de novas infecções ocorreram 
e 9,2 milhões de pessoas ainda 
não têm acesso ao tratamento.

O Boletim Epidemiológico 
– HIV e Aids (2024) do Mi-
nistério da Saúde aponta que, 
desde 1980 até 2024, o Brasil 
contabilizou 1.165.599 casos de 
infecção, com uma média anual 
de 36 mil novos casos nos últi-
mos cinco anos.

O ministro da Saúde, Ale-
xandre Padilha, lembrou de 
conquistas do governo brasilei-
ro no combate ao vírus.

“O Brasil tem muita a ce-
lebrar hoje com a redução da 
mortalidade, com a elimina-
ção da transmissão vertical, 
como problema de saúde pú-
blica. Graças ao SUS [Sistema 
Único de Saúde], graças ao 

nosso Programa Nacional de 
Combate à aids.”

Apesar dos avanços, o mi-
nistro admite que a data tam-
bém serve para alertar e para 
enfrentar as desigualdades no 
acesso universal à prevenção e 
ao cuidado continuado.

“Tem muita coisa para aler-
tar ainda, muito para melhorar, 
para cuidar das pessoas, no aces-
so à saúde, no combate ao estig-
ma, na prevenção”, publicou em 
sua rede social.

O Brasil é signatário da pro-
posta da Organização Mundial 
da Saúde (OMS) de eliminação 
da aids como problema de saú-
de pública até 2030. 

O país tem as metas de diag-
nosticar 95% das pessoas viven-
do com HIV e/ou aids, tratar 
95% das pessoas diagnosticadas 
e ter, pelo menos, 95% dessas 
pessoas em tratamento, com 
carga viral suprimida (abaixo de 
1.000 cópias/mL), até 2030.

Além desses objetivos, dois 
outros também foram pactua-
dos: reduzir, até 2030, a taxa 
de incidência de HIV e o nú-
mero de óbitos por aids em 
90%, em comparação com os 
índices de 2010.

avanços no Dia Mundial 
de luta contra o HiV

 Fotográfo/Agência Brasil

Ministro Padilha alerta para o estigma e prevenção à doença
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O Instituto de Defesa do 
Consumidor  (Procon) autuou 
20 empresas, entre lojas de rua e 
de shoppings, por infrações con-
tra o consumidor na Black Friday. 

A fiscalização ocorreu na últi-
ma sexta-feira (28) em 35 estabe-
lecimentos de Goiânia, Anápolis, 
Senador Canedo, Morrinhos, 
Anicuns e Aparecida de Goiânia. 

As autuações foram, em sua 
maioria, por lojas que infringiram 
a Lei Estadual 19.607/2017, que 
exige a divulgação do histórico de 
menor preço, referente aos últi-
mos 12 meses, de produtos e ser-
viços anunciados em promoção.

Algumas empresas foram 
autuadas também por erro na 
divulgação da precificação dos 
produtos em oferta. 

A Controladoria Geral de 
Mato Grosso (CGE-MT) e a 
Secretaria de Educação reali-
zam, hoje (2), a cerimônia de 
premiação dos vídeos produ-
zidos pelos estudantes partici-
pantes do projeto Estudante – 
Cidadão do Futuro. 

O evento será às 8h, no Sa-
lão Cloves Vettorato, no Palá-
cio Paiaguás, com a presença de 
autoridades, equipes escolares, 
estudantes e servidores.

A premiação marcará o 
encerramento do projeto, que 
mobilizou 10 escolas da rede 
pública estadual.

Os vídeos, com duração de 
1 a 3 minutos, foram elabora-
dos a partir do tema “Cidada-
nia e Ética Digital”.

A Secretaria de Estado de 
Meio Ambiente, Desenvolvi-
mento, Ciência, Tecnologia e 
Inovação e a Agência de Defesa 
Sanitária Animal e Vegetal (Iagro) 
e a Agência de Desenvolvimento 
Agrário e Extensão Rural (Agraer) 
promovem nos dias 10 e 11, dois 
eventos voltados ao fortalecimen-
to da citricultura no estado.

No dia 10, será realizado o En-
contro Regional de Capacitação 
em Citricultura, voltado às equi-
pes técnicas e de fiscalização dos 
municípios da região.

No dia 11, o evento terá a 
presença do governador Eduardo 
Riedel (Progressistas), e outras 
autoridades e grandes referências 
do setor. O evento abordará vários 
temas ligados a citricultura.

Procon autua 
20 empresas 
na Black 
Friday 

Premiação 
do Estudante 
Cidadão do 
Futuro

Eventos 
debaterão 
o avanço da 
citricultura

GOIÁS MATO GROSSO M GROSSO DO SUL

O Instituto Brasília Am-
biental (Ibram) realiza na pró-
xima quinta-feira (4), das 19h 
às 22h, a audiência pública de 
apresentação e discussão do 
Relatório de Impacto de Vizi-
nhança para parcelamento de 
solo urbano, referente ao licen-
ciamento ambiental do Resi-
dencial Villa Bela.

O evento terá transmissão, 
pelo canal do Brasília Ambien-
tal no YouTube. Na ocasião, 
será feita a exposição técnica do 
projeto e aberto um espaço para 
a participação de interessados.

O empreendimento está 
localizado no Setor Santa Bár-
bara, Rua dos Lírios, Lote 438, 
na Região Administrativa do 
Jardim Botânico.

Audiência 
apresentará 
estudo 
ambiental

DISTRITO FEDERAL

Homicídios reduziram 
25% em Mato Grosso

O governo de Mato Grosso 
divulgou o balanço do primei-
ro ano do programa Tolerância 
Zero, com diminuição de dife-
rentes registros de violência en-
tre novembro de 2023 e novem-
bro de 2024. Nesse período, os 
homicídios tiveram queda de 
25%, passando de 879 para 661 
notificações, resultado que re-
presenta 208 vidas preservadas.

Também houve aumento 
nas apreensões de drogas, que 
somaram 51,8 mil toneladas, 
incluindo 19 mil toneladas re-
colhidas em áreas de fronteira 
por equipes integradas do Gru-
po Especial de Fronteira e ou-
tras forças de atuação.

As interceptações causaram 
prejuízo estimado em R$ 1 bi-
lhão a organizações criminosas. 
Além disso, outros delitos tive-
ram retração. A lesão corporal 
seguida de morte caiu 40%, de 
cinco para três registros. 

Os roubos diminuíram 
23%, de 4,3 mil para 3,3 mil 
caos, e os furtos recuaram 5%, 
de 33,7 mil para 31,9 mil. Rou-

bos de veículos reduziram 32%, 
de 782 para 533 casos, e furtos 
de veículos tiveram queda de 
15%, de 2.075 para 1.765. 

Segundo a administração 
estadual, até agosto de 2025 já 
havia sido recuperado número 
de automóveis equivalente ao 
total de todo o ano anterior.

Houve redução no trans-
porte de mercadorias e no meio 
rural. Roubos de carga caíram 
45%, de 89 para 49, e furtos de 
carga diminuíram 6%.

Em propriedades rurais, 
roubos apresentaram queda de 
29%, de 130 para 92, enquanto 
furtos recuaram 2%, de 1,5 mil 
para 1,5 mil registros.

As ações são apoiadas pelo 
programa de monitoramento 
eletrônico Vigia Mais Mato 
Grosso, presente em 129 mu-
nicípios, com cerca de 18,9 mil 
câmeras. O balanço foi apre-
sentado no Palácio Paiaguás, 
em Cuiabá (MT), e a gestão es-
tadual informou que novas me-
tas serão definidas a partir da 
análise contínua dos resultados.

Zoo de Brasília inaugura 
recinto de imersão

O Zoológico de Brasília 
inaugura na sexta-feira (5), o 
primeiro recinto de imersão 
com aves do país, permitindo 
que visitantes caminhem por 
dentro do ambiente, segundo a 
Agência Brasília de notícias.

O espaço foi planejado para 
aproximar o público da fau-
na nacional e fortalecer ações 
educativas ao mostrar compor-
tamentos naturais dos animais 
em um local integrado à vegeta-
ção, com circulação controlada 
para garantir segurança e bem-
-estar durante o passeio.

O aviário reúne 15 espécies 
e 18 aves, além de borboletas e 
tartarugas que dividem o mes-
mo ambiente. A visitação ocor-
rerá de quarta a domingo, das 
9h30 às 15h, com grupos redu-
zidos para melhorar o acesso.

A estrutura marca nova fase 
do parque ao ampliar a oferta 
de experiências ligadas à natu-
reza e à preservação. Entre as 
espécies, estão ararajuba, jacu-
tinga, papagaio-de-peito-roxo 
e mutum-de-penacho, conheci-
das por importância ecológica e 
presença em diferentes biomas.

Divulgação/Zoológico de Brasília

Novo aviário aproxima visitantes de aves brasileiras
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A Câmara Legislativa do 

Distrito Federal (CLDF) re-

aliza, nesta terça-feira (2), 

às 19h, uma audiência pú-

blica para debater o Proje-

to Zona Verde, elaborado 

pelo governo do DF (GDF) 

e que prevê a implanta-

ção de um sistema de 

estacionamento rotativo 

pago em áreas públicas 

do Plano Piloto.

O encontro ocorrerá na 

Escola Classe da 102 Sul. A 

reunião busca ouvir a so-

ciedade sobre os impac-

tos da medida ao tratar 

do custo para o cidadão, 

da possível redução de 

vagas gratuitas e de efei-

tos sociais e econômicos 

relacionados ao uso dos 

espaços urbanos.

Moradores, comerciantes 

e trabalhadores manifes-

tam interesse em analisar 

mudanças no acesso ao 

estacionamento em regi-

ões centrais.

O debate, proposto pela 

distrital Paula Belmonte 

(Cidadania), terá partici-

pação de representantes 

do governo, especialistas 

em mobilidade, entida-

des ligadas ao consumi-

dor, além de moradores e 

comerciantes da região.

O filme “Expedição Ara-

guaia”, dirigido pela pro-

fessora da Universidade 

Estadual de Goiás (UFG) 

Thais Oliveira, recebeu o 

primeiro lugar na cate-

goria Imprensa do Prê-

mio Seriema. A produção 

aborda comunidades do 

Araguaia e destaca desa-

fios de conservação liga-

dos à biodiversidade.

O Núcleo de Seleção da 

Universidade Estadual de 

Goiás (UEG) divulgou o re-

sultado preliminar do Vesti-

bular 2026/1. Os candidatos 

interessados em interpor 

recursos devem postá-los 

na página do processo se-

letivo até amanhã (3). A pre-

visão é que o resultado final 
do processo seletivo seja 

divulgado dia 10. 

A prefeitura de Três Lagoas 

(MS) oficializou ontem (1) no 
Diário Oficial do Município 
a nomeação de Vanessa 

Sêna como nova secretá-

ria municipal de Adminis-

tração. Natural de Três La-

goas, ela possui formação 

em Recursos Humanos e 

Psicologia Organizacional, 

reunindo sólida experiência 
e capacidade de liderança. 

O Procon do município 

de Anápolis (GO) realizou, 

entre os dias 25 e 28 de 

novembro, uma pesquisa 

comparativa de preços de 

carnes bovinas, suínas e de 

aves em supermercados da 

cidade. Entre os destaques 

na variação de preços está a 

coxa e sobrecoxa, que apre-

sentou diferença de 65%.

Os beneficiários do pro-

grama Bolsa Família têm 

até dia 31 deste mês para 

realizar o acompanha-

mento em saúde em uma 

Unidade Básica de Saúde 

do Distrito Federal (UBS). 

O monitoramento das 

condicionalidades é obri-

gatório para a manuten-

ção do benefício. 

O prefeito de Cuiabá (MT), 

Abilio Brunini (PL), anun-

ciou durante reunião com 

moradores que pretende 

implantar até o fim deste 
ano a iluminação pública 

no Contorno Leste, bene-

ficiando 1.170 lotes onde já 
vivem famílias. “Ilumina-

ção pública como sinal de 

dignidade”, disse Brunini.

O município de Campo 

Grande (MS) já celebra a 

magia do Natal. Após a 

abertura oficial, que reu-

niu mais de 10 mil pessoas 

no Centro, a cidade rece-

be a primeira edição 2025 

do Natal nos Bairros. O 

evento acontece hoje (2), 

das 18h às 19h30, no Par-

que Jacques da Luz, Vila 

Moreninha III.

A prefeitura de Várzea 

Grande (MT) realiza ama-

nhã (3) audiência pública 

para apresentar as ações 

de enfrentamento às en-

chentes no município. O 

encontro será às 9h, no ple-

nário da Câmara Municipal. 

Serão apresentados o diag-

nóstico das áreas de risco e 

as medidas de prevenção e 

o andamento das obras.

A Biblioteca Comunitária 

do Bosque, em São Sebas-

tião (DF), terá, no próximo 
dia 13, o lançamento do li-

vro “A Travessia”. A autora 
é Isabela Léda, psicóloga, 

educadora e terapeuta, e 

a obra conta com ilustra-

ções em aquarela natural, 

criadas pelo artista Jeff 

Duprado. Serão vendidos 

exemplares.

Inscrições para o Programa 

Nacional Centelha em Mato 

Grosso foram prorrogadas 

até o dia 5/1. Ampliando o 

prazo para que empreen-

dedores e startups subme-

tam ideias inovadoras para 

uma imersão de acelera-

ção de negócios. Inscrições 

podem ser feitas pelo site: 

www.secitec.mt.gov.br.

Tony Winston/Agência Brasília

Audiência aborda efeitos do estacionamento rotativo

CLDF fará audiência pública 
sobre Zona Verde no Plano

Reajuste de salário para 
forças de segurança do DF

Por Thamiris de Azevedo

Após meses de negociação 
entre parlamentares do Distrito 
Federal, representantes das ca-
tegorias, o governador Ibaneis 
Rocha (MDB) e o Ministério 
da Gestão e da Inovação em 
Serviços Públicos, o presidente 
Lula (PT) assinou, na última 
segunda-feira (1º), uma Medi-
da Provisória (MP) que autori-
za reajuste salarial para policiais 
civis, militares e bombeiros do 

DF, com índices que variam en-
tre 19,60% e 28,40%, a depen-
der da patente. O documento 
também atualiza o auxílio-mo-
radia em 24,32%. Na mesma 
sessão, o presidente assinou o 
Projeto de Lei que permite a 
nomeação de mais 700 policiais 
civis, 1.284 policiais militares e 
89 bombeiros para a capital.

Ao Correio da Manhã, o 
presidente do Sindicado dos 
Policiais Civis do DF (Sinpol-
-DF), Enoque e Freitas, avalia o 

reajuste como um avanço mas 
ressalta que ainda não foi alcan-
çada a pararidade salarial com a 
Polícia Federal por qual a cate-
goria luta.

“O reajuste representa um 
avanço importante para os poli-
ciais civis do DF. Após meses de 
diálogo intenso e muita mobi-
lização, a categoria finalmente 
recebe um reconhecimento que 
impacta diretamente as condi-
ções de trabalho e a valorização 
profissional. É uma conquista 

que fortalece os agentes de se-
gurança, dá fôlego à carreira e 
sinaliza respeito ao trabalho de 
quem está diariamente na li-
nha de frente. Ainda seguimos 
firmes na defesa da paridade 
salarial com a Polícia Federal, 
que continua sendo nossa meta 
permanente”, afirma.

A senadora Leila Barros 
(PDR) que, segundo ela, che-
gou a conversar com Lula sobre 
o reajuste, explica à reportagem 
que os agentes já irão receber a 
primeira parcela em dezembro 
e a segunda em janeiro.

“A MP é essa garantia do 
efeito imediato. Agora vamos 
tratar de debates que são neces-
sários, mas o objetivo maior era 
o efeito imediato para garantir 
o cumprimento dos acordos já 
realizados”, relata.

Para o senador Izalci Lucas 
(PL), a aprovação é uma vitória, 
mas ele segue defendendo mais 
autonomia para as forças de se-
gurança do DF.

“O DF deve ter liberdade 
para gerir sua própria política 
de segurança, sem interferência 
do Congresso. Temos um con-
tingente menor do que o neces-
sário e uma defasagem acumu-
lada de muitos anos no efetivo”, 
afirma.

Presidente Lula autoriza recomposição salarial e novas nomeações
Agência Brasília

O reajuste varia de 19,60% a 28,40%, conforme a patente
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O governo do Acre prorro-
gou, pela Portaria do Instituto 
de Defesa Agropecuária e Flo-
restal do Acre (Idaf ), nº 532, o 
prazo para a Declaração Anual 
de Rebanhos. Os produtores 
rurais têm até dia 31 para atua-
lizar os dados de suas criações 
nos escritórios do Idaf.

A declaração inclui bovi-
nos, equinos, caprinos, ovinos, 
suínos, aves comerciais e de 
subsistência, animais aquáticos, 
abelhas e outras espécies de re-
levância econômica.

Nesta etapa, também deve 
ser registrado o cumprimento 
da vacinação obrigatória contra 
a brucelose em fêmeas bovinas 
e bubalinas de 3 a 8 meses, cujo 
prazo encerra na mesma data.

O Tribunal Regional do Tra-
balho da 11ª Região (AM/RR) 
iniciou ontem (1) as atividades da 
justiça itinerante em sete municí-
pios. As atividades seguem até o 
dia 12. No Amazonas, as cidades 
atendidas serão: Codajás, Boa 
Vista do Ramos, Maués, Autazes 
e Iranduba; e em Roraima: Alto 
Alegre e Uiramutã.

A equipe do TRT-11 está dis-
ponível para oferecer orientações, 
registrar queixas e esclarecer dúvi-
das sobre os direitos do trabalha-
dor. Os cidadãos podem verificar 
a situação de processos em anda-
mento, ingressar com ações na 
Justiça do Trabalho e formalizar o 
inicio de processo trabalhistas.

Não será necessário realizar 
agendamento prévio.

O BRT Metropolitano com-
pletou um mês de operação neste 
domingo (30), após ser entregue 
pelo governo estadual. O sistema 
integrou tarifária e operacional-
mente sete municípios da Região 
Metropolitana de Belém, conec-
tando Castanhal à capital em mais 
de 70 quilômetros. Com ônibus 
climatizados e tarifa única de R$ 
4,60, os usuários realizaram trans-
bordos em estações e terminais. 

Mais de 300 mil passageiros 
utilizaram o serviço desde 1º de 
novembro, em implantação gra-
dual acompanhada pela Arcon. 
A operação assistida começou 
com 44 veículos e chegou a 100, 
incluindo 22 elétricos, atendendo 
17 linhas e alcançando média de 
20 mil usuários diários.

Prorrogado 
o prazo para 
Declaração de 
Rebanhos 

Justiça 
Itinerante 
atenderá 
moradores

Mais de 
300 mil 
passageiros 
utilizam o BRT

ACRE AMAZONAS PARÁ

A Superintendência de Vigi-
lância em Saúde do Amapá con-
firmou um caso de raiva humana 
com provável infecção na região 
do Cabo Orange, em Oiapoque. 
O paciente, um pescador de 24 
anos, havia sido atacado por um 
primata durante atividade de pes-
ca. Dias após o acidente, o quadro 
evoluiu para encefalite viral, le-
vando à transferência para unida-
de de referência no Pará. 

O diagnóstico foi confirmado 
por exame e o sequenciamento 
feito pelo Instituto Pasteur identi-
ficou a variante AgV3, associada a 
morcegos hematófagos e frugívo-
ros. O estado acionou ações inte-
gradas de vigilância, assistência e 
educação em saúde, reforçando a 
profilaxia pós-exposição.

Estado 
confirma 
caso de raiva 
humana

AMAPÁ

Correção salarial de 
4,77% em Palmas (TO)

A prefeitura de Palmas 
(TO) apresentou em reunião 
com representantes do lideran-
ças sindicais uma proposta para 
atualizar a remuneração refe-
rente ao ano de 2025, usando 
o Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor (INPC), que re-
gistrou variação de 4,77%.

A gestão informou que a 
correção será pagas em duas 
etapas ao longo de 2026, devi-
do a limitações orçamentárias 
enfrentadas no período atual.

A primeira parte, de 1,5%, 
está programada para vigorar 
em janeiro, enquanto os 3,27% 
restantes estão previstos para 
maio do mesmo ano. Segundo 
a prefeitura, a definição do cro-
nograma decorre da necessida-
de de manter equilíbrio finan-
ceiro, porque houve queda de 
receitas e restrição de despesas 
em 2025, o que impediu a apli-
cação integral do índice dentro 
do ano-base da revisão.

O objetivo é assegurar direi-
tos relacionados à remuneração 
sem comprometer o orçamen-

to. O secretário-chefe do gabi-
nete, Carlos Júnior, relatou que 
fatores econômicos nacionais, 
estaduais e locais influenciaram 
a arrecadação municipal e exi-
giram prudência na elaboração 
do planejamento financeiro.

O fracionamento foi apre-
sentado como alternativa para 
cumprir obrigações trabalhistas 
diante das condições atuais.

A proposta deverá ser de-
batida com sindicatos, que po-
dem apresentar contribuições 
antes do encaminhamento final 
para análise dos órgãos compe-
tentes. A prefeitura informou 
ainda que a revisão anual refe-
rente a 2026 será avaliada em 
outubro do próximo ano.

A mudança ocorre porque 
há alteração legislativa em an-
damento para definir novo pe-
ríodo de referência para o cál-
culo da atualização.

O município reforçou dis-
posição de manter diálogo 
permanente com os servidores 
e afirmou que buscará garantir 
regularidade nos pagamentos.

Evento sobre formação
de professores no Pará

A Universidade do Estado 
do Pará (Uepa) realiza, de hoje 
(2) a quinta-feira (5), o V En-
contro de Estágio Supervisio-
nado do curso de Licenciatura 
em Química, com atividades 
on-line e inscrições pelo site da 
programação, que também reú-
ne os links das transmissões.

A agenda apresenta resul-
tados de estágio e pesquisas so-
bre formação de professores na 
educação básica. Serão exibidos 
estudos de Estágio Supervisio-
nado e relatos de ações ligados 
a programas de formação do-

cente e a práticas em ambientes 
educativos diversos.

O objetivo é estimular refle-
xões sobre métodos de ensino e 
o papel do estágio na prepara-
ção para o trabalho em sala de 
aula. A participação está aberta 
a interessados da área.

Segundo a Agência Pará, o 
formato remoto busca ampliar 
o alcance e permitir que estu-
dantes e profissionais de dife-
rentes locais acompanhem a 
discussão, dando continuidade 
ao debate sobre a formação de 
docentes na região amazônica.

Laís Teixeira/Ascom Uepa

Evento on-line aborda formação e práticas na educação

CORREIO NORTE
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O Amapá amplia presen-

ça no calendário de even-

tos da Amazônia com a 

divulgação da atração 

principal do Réveillon 

2026: a cantora interna-

cionalmente conhecida 

Anitta. A apresentação 

gratuita ocorrerá no anfi-

teatro da Fortaleza de São 

José, em Macapá (AP), ini-

cia programação voltada 

a fortalecer economia e 

imagem do estado, em 

ação conjunta de gestão 

pública e iniciativa pri-

vada para gerar renda e 

atrair visitantes.

Segundo a Agência Ama-

pá de notícias, o comércio 

registra aumento nas ven-

das de roupas, calçados, 

acessórios e itens para 

acompanhar as atrações, 

indicando maior presen-

ça do público e postos 

temporários.

Foram 23 mil veículos em 

2023, 118 mil pessoas e 54 

mil veículos em 2024 e, 

até outubro de 2025, 123 

mil pessoas e 54 mil ve-

ículos, superando o ano 

anterior. Visitantes movi-

mentam hotéis, alimenta-

ção, transporte e serviços 

e ampliam resultados da 

agenda de eventos.

A Universidade Federal do 

Acre (Ufac) sediará, entre os 

dias 8 e 11, a 1ª Semana de 

Literatura, com o tema “Vo-

zes Decoloniais”. O evento 

propõe um debate funda-

mental sobre a produção 

literária e cultural no con-

texto contemporâneo. A 

programação terá a parti-

cipação de pesquisadores, 

professores e alunos.

O Tribunal de Justiça do 

Pará (TJPA) informa que o 

atendimento e os prazos 

na Comarca de Barcarena 

(PA) ficarão suspensos na 
quarta-feira (3) devido a 

um feriado municipal em 

homenagem a São Fran-

cisco Xavier, padroeiro do 

município. Nesse dia, não 

haverá funcionamento no 

fórum da cidade.

O Tribunal de Justiça do 

Tocantins (TJTO) realiza 

hoje (2) a última edição do 

ano da Feira Ecosolidária. 

O evento acontecerá no 

hall de entrada da sede do 

TJTO, das 12 às 18 horas, e é 

aberto a magistrados(as), 

servidores(as) e público em 

geral. O evento é uma opor-

tunidade para fortalecer a 

economia solidária.

O VI Congresso de Jor-

nalismo da Universidade 

Federal do Amapá, com 

o tema “Produções de sa-

beres e práticas jornalís-

ticas na Amazônia”, será 

realizado nos dias 3, 4 e 5 

no campus Marco Zero do 

Equador, em Macapá. O 

evento oferece cinco mi-

nicursos e três oficinas.

Em novembro, o Instituto 

de Proteção Ambiental do 

Amazonas realizou 38 res-

gates de animais silvestres 

em Manaus, atendendo 

solicitações da população. 

Entre as espécies resgata-

das estavam periquito-asa-

-branca, periquitão-do-ma-

racanã, pariri, gavião-carijó, 

jiboia e urubu-preto.

O prefeito de Belém (PA), 

Igor Normando (MDB), di-

vulgou nas redes sociais 

um balanço da operação 

do fim de semana. Na 
operação, houve a remo-

ção de mais de 10 veícu-

los, 30 autos de infração e 

100 abordagens. “Final de 

semana bom é final de se-

mana seguro”, escreveu.

A prefeitura Municipal de 

Ariquemes (RO), por meio 

dos Conselhos Escolares da 

Rede Municipal de Ensino, 

informa que serão abertas 

as inscrições para o Pro-

cesso Seletivo destinado à 

contratação temporária de 

profissionais para atuação 
nas escolas. Os editais es-

tão disponíveis no site da 

prefeitura de Ariquemes.

O Tribunal de Justiça de 

Roraima (TJRR), em par-

ceria com a Escola Judicial 

de Roraima, promovem 

no dia 12 o I Encontro de 

Acessibilidade e Inclusão 

do Judiciário de Roraima. 

O evento terá palestra de 

Clodoaldo Silva, oficinas, 
apresentações culturais e 

exposição de artistas com 

deficiência.

A Secretaria de Estado de 

Saúde do Amazonas infor-

ma que o mutirão de con-

sultas oftalmológicas com 

entrega de óculos foi des-

centralizado para clínicas 

credenciadas. Usuários do 

SUS receberão pelo What-

sApp data, hora e local do 

atendimento, visando rea-

lizar 12 mil consultas até o 

fim de dezembro.

O II Simpósio de Engenha-

ria Florestal do Oeste do 

Pará será do dia 8 ao 12 na 

Unidade Tapajós do Cam-

pus Santarém da Universi-

dade Federal do Oeste do 

Pará, reunindo estudantes, 

docentes, pesquisadores 

e profissionais do setor. O 
tema é: “Floresta 4.0 e Bioe-

conomia na Amazônia”.

Divulgação/Agência Amapá

Estado busca atrair visitantes e movimentar economia

Reveillon no Amapá terá
show gratuito de Anitta

AM reduz 20,7% das mortes 
por Aids em uma década

De 2013 a 2023, o Amazo-
nas registrou queda de 20,7% 
nos óbitos relacionados à 
Aids, conforme divulgado pela 
Agência estadual de notícias.

A informação consta no 
boletim mais recente do Minis-
tério da Saúde sobre infecções 
que envolvem o vírus HIV.

A redução está ligada ao 
avanço das ações públicas con-
tra essas doenças no estado, 
com ampliação da testagem, 
acesso ao tratamento e estra-
tégias voltadas para impedir 
novas transmissões. O atendi-
mento passou a alcançar mais 
pessoas em municípios do in-
terior, fazendo com que o diag-
nóstico seja feito mais cedo e o 
acompanhamento aconteça de 
maneira contínua.

A expansão da rede também 
tem como foco manter os cui-
dados próximos dos morado-
res, permitindo que unidades 
locais assumam serviços que 
antes estavam concentrados em 
instituições da capital.

A descentralização, ainda 
de acordo com a Agência Ama-
zonas de notícias, contribuiu 
para o aumento da oferta de 
estratégias preventivas, como o 
uso da Profilaxia Pré-Exposição 
(PrEP) para pessoas com risco 

de contato com o vírus e da 
Profilaxia Pós-Exposição (PEP) 
para quem passou por situação 
de possível contágio.

Com essa mudança, a Fun-
dação de Medicina Tropical 
Dr. Heitor Vieira Dourado 
(FMT-HVD) concentrou sua 
atuação em pessoas que já con-
vivem com o HIV, buscando 
garantir acompanhamento re-
gular, acesso a medicamentos e 
monitoramento clínico.

A qualificação dos serviços 

envolveu o reforço do quadro 
funcional da instituição, quan-
do recebeu novos profissionais 
de diversas áreas, incluindo 
enfermagem, medicina, fisio-
terapia, farmácia, nutrição, he-
moterapia e patologia, respon-
sáveis por apoiar o atendimento 
e as atividades de laboratório.

A execução de ações exter-
nas reforçou a estratégia de pre-
venção e busca ativa de casos.

Ao longo de 2025, inicia-
tivas em diferentes localidades 

resultaram em atividades de 
testagem e entrega de insumos, 
com distribuição superior a 
305 mil preservativos, 100 mil 
unidades de gel e 2 mil autotes-
tes de HIV, além da realização 
de 3,5 mil exames rápidos.

As ações foram em capitais 
e no interior, com o objetivo de 
alcançar grupos que ainda en-
frentam dificuldades para aces-
sar serviços de saúde. O plane-
jamento do estado é manter a 
queda nas mortes por Aids.

Estado amplia testagem, prevenção e atendimentos
Divulgação/Secom-AM

Ações incluem testes, distribuição de insumos e reforço nas equipes de atendimento
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O Detran-CE realizará, de 
10 a 16 de dezembro, um leilão 
virtual em Fortaleza, com 2.916 
itens entre sucatas, carros e mo-
tos, com lances iniciais a partir 
de R$ 50. A visitação presencial 
ocorrerá em 9 de dezembro, no 
pátio do leiloeiro Celso Cunha, 
no bairro Cajazeiras. Lotes de 
sucata só podem ser arrema-
tados por sucateiros cadastra-
dos. O arrematante receberá o 
veículo sem débitos anteriores, 
arcando apenas com procedi-
mentos como transferência e 
placas. Todos os veículos fo-
ram recolhidos por circulação 
irregular, conforme prevê o 
CTB. O órgão alerta que não 
envia boletos por WhatsApp 
ou e-mail.

A produção de café em 
Nova Canaã alcança novos 
níveis de qualidade graças aos 
investimentos do Governo da 
Bahia, via CAR/SDR. A Asso-
ciação de Pequenos Produtores 
do Endiretor, Bom Cabelo e 
Rio Claro, que reúne 90 famí-
lias, recebeu máquinas, equipa-
mentos e um galpão para arma-
zenagem. Segundo o presidente 
Reginaldo Oliveira, estufas de 
secagem e despolpadores torna-
ram o processo mais eficiente e 
elevaram o valor do produto.

O galpão garante melhor 
conservação e organização dos 
grãos, agora comercializados 
com intermediação da Cooper-
bac, assegurando também pre-
ços mais justos.

Os produtos do Piauí foram 
destaque na 4ª Fenafes, reali-
zada em São Luís, que reuniu 
mais de 600 expositores dos 
nove estados do Nordeste. O 
estande piauiense apresentou 
13 coletivos com alimentos e 
artesanato, atraindo grande pú-
blico desde a abertura. Agricul-
toras do MPA comemoraram 
as vendas de petas, doces, fari-
nha e cajuína. Visitantes como 
a agrônoma Fernanda Câmara 
celebraram a oportunidade de 
reencontrar sabores da infân-
cia. A secretária da Agricultura 
Familiar, Rejane Tavares, des-
tacou o intercâmbio regional e 
a força da agricultura familiar. 
Derivados do caju, como vina-
gre e cajuaça.

Detran-CE 
realiza leilão 
virtual em 
dezembro

Café de Nova 
Canaã ganha 
valor com 
apoio

Estado brilha 
na Feira 
Nordestina da 
Agricultura

CEARÁ BAHIA PIAUÍ

A Rede de Atenção às Vio-
lências (RAV), da Sesau, par-
ticipou do Percurso Formativo 
Temático da Política Alagoas 
Lilás, realizado no final do últi-
mo mês no Hotel Best Western 
Premier, em Maceió. O evento 
reuniu representantes da Rede 
de Atendimento às Mulheres 
em Situação de Violência. A ge-
rente executiva da RAV, Laura 
Oliveira, destacou que a imer-
são fortalece o trabalho inte-
grado para garantir atendimen-
to humanizado às alagoanas. A 
programação incluiu práticas 
essenciais para qualificação do 
acolhimento, estudos de casos 
e troca de saberes, reforçando a 
atuação conjunta entre os servi-
ços da rede.

Encontro 
fortalece 
atendimento a 
mulheres

ALAGOAS

Piauí ganha força no 
turismo europeu

O Piauí avança no processo 
de internacionalização turística 
com o lançamento de novos 
produtos no mercado europeu 
pelas operadoras portuguesas 
Lusanova e Total Fun. As em-
presas passam a ofertar pacotes 
exclusivos dedicados ao estado, 
ampliando a visibilidade do 
destino entre viajantes interes-
sados em natureza, aventura e 
experiências autênticas no Bra-
sil.

Para o secretário de Turis-
mo do Piauí, Daniel Oliveira, 
a novidade confirma o bom 
momento do estado no cená-
rio internacional. “Esses no-
vos programas mostram que o 
Piauí se consolida como desti-
no competitivo. Trabalhamos 
para qualificar nossa oferta e 
apresentar ao mundo nossas 
paisagens únicas, e agora vemos 
esse esforço refletido na pro-
gramação das grandes agências 
europeias”, afirmou.

Com mais de seis décadas 
de atuação, a Lusanova incor-
porou dois produtos ao catá-

logo: Aventura do Piauí e a 
tradicional Rota das Emoções. 
O primeiro, disponível a partir 
de 1.895 euros, oferece seis noi-
tes de atividades que incluem 
caiaque no rio Camurupim, 
caminhadas nas dunas do Mor-
ro Branco, banho na Ilha dos 
Poldros, observação da revoada 
dos guarás e quadriciclo pelas 
dunas do litoral. Já a Rota das 
Emoções, com preços desde 
2.099 euros, conecta Ceará, 
Piauí e Maranhão, destacando 
no trecho piauiense as vivências 
no Delta do Parnaíba antes do 
percurso seguir para os Lençóis 
Maranhenses.

O diretor operacional da 
Lusanova, Tiago Encarnação, 
ressalta que o interesse dos por-
tugueses pelo Nordeste conti-
nua a crescer, impulsionando 
novas rotas.

A Total Fun também anun-
ciou pacotes focados no Piauí, 
com experiências no litoral, 
no Delta do Parnaíba, na Ser-
ra da Capivara e nos Lençóis 
Piauienses.

Bahia apresenta 
inovação escolar

A 34ª edição da Feira Nacio-
nal da Agropecuária (Fenagro), 
realizada até o dia 7 de dezem-
bro, no Parque de Exposições 
de Salvador, terá produtos 
desenvolvidos por estudantes 
e professores das escolas-fábri-
cas da rede estadual. Além de 
degustar, o público poderá co-
nhecer o processo de produção 
e se informar sobre o trabalho 
dos centros de educação profis-
sional e tecnológica. A abertura 
foi realizada com o governador 
Jerônimo Rodrigues e a secretá-
ria Rowenna Brito.

No estande da Secretaria da 
Educação, no Espaço+Bahia, 
serão exibidos iogurte, hambúr-
guer de carne do sol, requeijão, 
geleias, doces, sabonete líquido, 
hidratante, artigos de couro e 
chocolates. As escolas-fábricas 
promovem aprendizagem prá-
tica e integração entre produ-
ção local, identidade e turismo.

A SEC também apresentará 
projetos científicos de estudan-
tes do CETEP do Semiárido 
Nordeste II e levará 585 alunos 
para visitas guiadas entre 1º e 5 
de dezembro.

Ascom BA

SEC expõe alimentos, cosméticos e artigos de couro

CORREIO NORDESTE
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A Polícia Científica de Ala-

goas alcançou destaque 

internacional com a can-

didatura do perito crimi-

nal Gerard Deokaran ao 

cargo de Diretor Voluntá-

rio da Comunidade Inter-

nacional da Região 7 da 

IABTI, uma das principais 

associações mundiais de-

dicadas à investigação e 

desativação de explosivos. 

A região reúne especialis-

tas de 46 países, forman-

do uma ampla rede de 

cooperação técnica. Ge-

rard destaca que o posto, 

embora voluntário, exige 

coordenação de treina-

mentos, atualização de 

protocolos e novas articu-

lação entre profissionais 
de diversos continentes.

Lotado no Instituto de 

Criminalística do Agres-

te, o profissional atua em 
perícias de mortes violen-

tas, incêndios, explosões e 

crimes patrimoniais, além 

de ser especialista em 

análise química de explo-

sivos.

O perito atualmente tam-

bém integra pesquisa so-

bre sensores de explosi-

vos na UFAL e organizou 

o livro “Locais de Crime 

com Explosivos”. 

Mais uma etapa impor-

tante na carreira foi cum-

prida por 59 militares. A 

Polícia Militar de Alagoas 

promoveu a formatura de 

mais um Curso de Aper-

feiçoamento de Oficiais 
na corporação. A cerimô-

nia, no Pleno do Tribunal 

de Justiça, em Maceió, 

marcou a conclusão da 

etapa iniciada em abril.

A Embratur apresenta 

ao trade turístico de Per-

nambuco um plano para 

ampliar a chegada de 

turistas estrangeiros ao 

estado. A ação integra o 

Plano Brasis, desenvolvi-

do com o Sebrae/PE e o 

Governo de Pernambuco, 

com estratégias para for-

talecer o destino no mer-

cado internacional.

Para ampliar a participa-

ção social nas decisões 

da gestão, o Governo de 

Sergipe, por meio da Se-

cretaria de Estado da Saú-

de, abriu uma consulta 

pública virtual, por 30 dias 

a partir de 1º de dezembro 

de 2025, para discutir o 

edital da PPP de gestão, 

operação e manutenção 

do Hospital do Câncer.

A força do rural baiano 

movimenta Salvador na 

16ª Feira da Agricultura 

Familiar, de 10 a 14 de de-

zembro, no Parque Costa 

Azul. Cooperativas dos 27 

territórios exibem mais de 

6 mil produtos. O even-

to, do Governo da Bahia, 

celebra a produção que 

transforma vidas.

Foi um resultado de mui-

tas vitórias, com a volta 

para casa com as malas 

mais pesadas. Os atletas 

cearenses conquistaram 

no total 45 medalhas, nas 

duas semanas de compe-

tição das Paralimpiadas 

Escolares, evento realiza-

do pelo Comitê Olímpico 

Brasileiro (CPB).

Domingo é dia de sol e 

lazer, mas também de 

aprender a proteger a na-

tureza. Por isso, o Institu-

to do Meio Ambiente de 

Alagoas abriu, no dia 30, 

a temporada do Projeto 

Nossa Praia na rua fecha-

da em Ponta Verde, com 

ações de educação am-

biental e um show. 

O governador do Ceará es-

tará em Camocim para a 

inauguração de três equi-

pamentos construídos 

pelo Governo do Ceará no 

município e que benefi-

ciarão toda a região. Com 

investimento total de cer-

ca de R$ 4,3 milhões, a ci-

dade passa a contar com 

um novo Quartel do Cor-

po de Bombeiros Militar.

No último final de sema-

na o Governador do Ma-

ranhão, Carlos Brandão, 

inaugurou o segundo 

Sine Casa do Trabalha-

dor e a primeira unidade 

Viva/Procon, em Paço do 

Lumiar. Com as entregas, 

o Governo do Maranhão 

amplia a oferta de servi-

ços de cidadania na re-

gião metropolitana.

A governadora do Rio 

Grande do Norte assinou 

a ordem de serviço para 

pavimentar 15 km da RN-

075, entre Pilões e o en-

troncamento com a BR-

226. O investimento é de 

R$ 24 milhões do tesouro 

estadual. O trecho não faz 

parte da segunda etapa 

do programa, informou 

Natécia Nunes.

O prazo de inscrições para 

o edital do Programa de 

Aquisição de Alimentos 

do Piauí, terminou na úl-

tima semana. A Secretaria 

da Agricultura Familiar 

informa que o PAA desti-

na mais de R$ 6 milhões 

para comprar produtos da 

agricultura familiar e doá-

-los a entidades.

Ascom Polícia Científica

Se escolhido irá representar 46 países da sétima região

Perito de Alagoas disputa 
direção em entidade global

Paraíba reforça alerta no 
Dezembro Vermelho

A Aids continua matando, 
embora em proporção menor 
do que nas décadas de 1980 e 
1990. Mesmo sem cura, a doen-
ça possui tratamento gratuito e 
diversas formas de prevenção 
que salvam vidas. Durante o 
Dezembro Vermelho, mês de 
conscientização sobre HIV/
Aids, a Secretaria de Estado da 
Saúde da Paraíba (SES) reforça 
o alerta de autocuidado.

A campanha lembra que 
o vírus pode atingir qualquer 

pessoa, independentemente de 
idade, raça ou condição econô-
mica. A abertura oficial ocorreu 
na segunda-feira (1º), na sede 
da SES, em João Pessoa. No 
próximo dia 9, será promovido 
um seminário que debaterá os 
avanços e desafios no enfrenta-
mento da doença no estado.

A ação de abertura inte-
grou o Projeto Meu Trabalho 
Me Faz Bem, com distribuição 
de preservativos masculinos e 
femininos, gel lubrificante e a 

realização de um quiz educati-
vo sobre HIV/Aids. Os parti-
cipantes receberam brindes ao 
final da atividade.

Segundo a gerente opera-
cional de Condições Crônicas 
e ISTs da SES, Ivoneide Luce-
na, apesar da evolução no tra-
tamento, a Aids ainda provoca 
mortes. “Como a doença se tor-
nou crônica, muitos acreditam 
que não mata mais. Mas, na Pa-
raíba, ainda registramos cerca 
de 120 óbitos por ano.

Muitas vezes isso ocorre 
pelo abandono do tratamento 
ou devido a outras patologias 
associadas. Trabalhamos para 
ampliar testagem, fortalecer 
a Atenção Primária e garantir 
que, após o diagnóstico, o pa-
ciente inicie o medicamento 
em até sete dias. Nosso obje-
tivo é reduzir a transmissão e 
assegurar cuidado contínuo”, 
explicou.

Ivoneide destacou também 
as ferramentas disponíveis 
gratuitamente pelo SUS. As 
Gerências Regionais de Saúde 
receberam dois milhões de pre-
servativos para distribuir aos 
223 municípios, sem necessida-
de de consulta prévia.

Além disso, o autoteste para 
HIV está disponível à popula-
ção, permitindo a testagem em 
casa. Em caso de resultado posi-
tivo, há plantão telefônico nos 
fins de semana e feriados para 
orientação imediata.

A chefe do Núcleo de ISTs/
Aids da SES, Joana Ramalho, 
lembrou que o Dezembro Ver-
melho envolve uma série de 
atividades educativas nos mu-
nicípios. No dia 9, será realiza-
do o “10º Seminário Integrado: 
Avanços e Desafios do HIV/
Aids na Paraíba”.

Campanha reforça prevenção e debate desafios do HIV no Estado
Ascom/PB

Durante a ação houve distribuição de preservativos masculinos e femininos
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A partir de 2026, o número 
de gestores das escolas estaduais 
de São Paulo será definido pelo 
total de alunos. Quanto maior 
o porte da unidade, maior será 
o quadro de direção e coorde-
nação. A medida integra ajustes 
da Seduc-SP para melhorar a 
gestão e os índices de apren-
dizagem. Escolas com até 200 
alunos terão ao menos dire-
tor, coordenador pedagógico, 
GOE e AOE. Entre 201 e 500 
estudantes, ganham vice-dire-
tor e mais AOEs. Acima de 501 
matrículas, o número de gesto-
res cresce, podendo triplicar em 
unidades com mais de 1.500 
alunos. Também muda a fun-
ção, substituídos pelo professor 
articulador por área.

O Governo do Estado in-
tensificou a remoção de barri-
cadas na Zona Norte do Rio, 
com novas ações na Cidade 
Alta e em áreas próximas. As 
operações seguem simultanea-
mente em Nova Iguaçu, Jape-
ri e São Gonçalo. As equipes 
também retornam à Cidade de 
Deus, Campinho e Fubá para 
manutenção e pavimentação. 
Desde o início do Barricada 
Zero, mais de 1.800 toneladas 
de obstáculos usados pelo cri-
me foram retiradas, sendo 658 
toneladas apenas no quarto dia. 
O governador Cláudio Castro 
afirma que a gestão segue firme 
para garantir o direito de ir e 
vir. A força-tarefa atua diaria-
mente, com apoio de máquinas.

A Secretaria de Educação 
de Minas Gerais iniciou a fase 
de aceite no Sistema de Caixa 
Escolar para repasse do Prêmio 
de Participação e Engajamento 
no Saeb 2025. O pagamento 
começa após 2/12, conforme 
confirmação das escolas. Ao 
todo, 3.057 unidades serão 
premiadas, com R$ 80 por es-
tudante do 5º e 9º anos do fun-
damental e do 3º ano do médio, 
totalizando mais de R$ 28 mi-
lhões. A SEE-MG garante valor 
mínimo de R$ 2 mil por esco-
la. O secretário Rossieli Soares 
destaca o reconhecimento ao 
esforço das unidades na mobili-
zação dos alunos. O prazo para 
execução vai de dezembro de 
2025 a maio de 2026.

Gestão escolar 
muda na rede 
paulista em 
2026

Estado 
intensifica 
remoção de 
barricadas

Escolas 
recebem 
prêmio por 
engajamento

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO MINAS GERAIS

O Espírito Santo fechou 
novembro de 2025 com 71 
homicídios dolosos, o menor 
número desde 1996 e três ca-
sos a menos que em 2024. De 
janeiro a novembro, o Estado 
registrou 720 mortes, redução 
de 9,4% em relação ao mesmo 
período do ano anterior. Todas 
as regiões tiveram queda, com 
destaque para o Sul, que passou 
de 79 para 54 casos (-31,6%). 
O governador Renato Casa-
grande atribui o resultado aos 
investimentos e integração das 
forças de segurança. O Progra-
ma Estado Presente ampliou 
tecnologia e inteligência, com 
câmeras, totens e cerco inte-
ligente. Feminicídios caíram 
para 31 casos (-16,2%).

Novembro 
marca recorde 
na queda de 
homicídios

ESPIRITO SANTO

RJ impulsiona 
o turismo 
internacional 

O Rio de Janeiro vive, em 
2025, o melhor momento do seu 
turismo internacional em mais de 
três décadas e tem sido protago-
nista direto do avanço do Brasil 
no cenário global. Segundo o mais 
recente World Tourism Barome-
ter, relatório da ONU Turismo, 
o país lidera o ranking mundial de 
crescimento no fluxo de visitantes 
estrangeiros entre os principais 
destinos do planeta.

Enquanto o Brasil cresceu 
45% no período de janeiro a 
setembro na comparação com 
2024, o Rio de Janeiro avançou 
ainda mais rápido: 48%, número 
que consolida o estado como o 
principal motor desse resultado 
histórico. O desempenho flumi-
nense supera com folga outros 
grandes destinos nacionais: São 
Paulo cresceu 21%, menos da me-
tade do ritmo registrado pelo Rio.

“Esses números mostram que 
o Brasil vive um momento histó-

rico e o Rio é parte essencial desse 
avanço. Crescemos 48%, mais que 
o país (45%) e mais que o dobro 
de São Paulo. Isso comprova que 
nossa estratégia de promoção in-
ternacional, aliada à retomada do 
Galeão e às ações regionais, está 
no caminho certo. Estamos levan-
do o Rio para o mundo e trazendo 
o mundo para o Rio, com impac-
to direto na economia, na geração 
de empregos e no fortalecimento 
dos nossos destinos, da capital ao 
interior”, declarou o governador 
Cláudio Castro.

O resultado é reflexo direto de 
uma política robusta de promo-
ção do destino Rio de Janeiro no 
exterior. Em 2025, o Governo do 
Estado, por meio da Secretaria de 
Estado de Turismo (Setur-RJ) e 
da TurisRio, esteve em mais de 20 
cidades internacionais, incluindo 
destinos estratégicos, como Ar-
gentina, EUA e Europa, e outros 
nunca antes explorados, como 

Emirados Árabes e China, por 
exemplo. 

O fortalecimento do Aero-
porto Internacional Tom Jobim 
(RIOgaleão) também foi decisi-
vo. O terminal alcançou em 2024 
a sua melhor performance em 
conectividade desde 2014. Foram 
cerca de 15 milhões de passageiros 
transportados. Para este ano, a ex-
pectativa é passar de 17 milhões.

Entre janeiro e outubro, o 
estado já recebeu quase 1,8 mi-
lhão de turistas internacionais, 
e a projeção oficial da Setur-RJ 
é ultrapassar, pela primeira vez 
na história, a marca de 2 mi-
lhões de visitantes estrangeiros 

até dezembro.
“O Rio de Janeiro voltou 

a ser protagonista no cenário 
global. Esses resultados não são 
por acaso: estamos investindo 
em segurança, infraestrutura, 
conectividade aérea e promoção 
internacional. É um trabalho 
integrado, que fortalece a econo-
mia, gera emprego em todas as 
regiões e melhora a imagem do 
nosso estado mundo afora. Su-
perar a marca de 2 milhões de tu-
ristas estrangeiros será um marco 
histórico para o nosso turismo e 
para o desenvolvimento do Rio”, 
afirmou o secretário de Estado de 
Turismo, Gustavo Tutuca. 

Marcos de Paula/Prefeitura do Rio

Resultado é reflexo de uma política de promoção 

CORREIO SUDESTE

ES: Blitz do emprego em Serra

Shows pelos 128 anos de BH

Do sol para a chuva em SP

ES: Vila Velha em defesa das mulheres

Relatório do trânsito de BH em 2025

O Parque Estadual da Ser-

ra do Brigadeiro, na Zona 

da Mata de Minas Gerais, 

busca certificação inter-
nacional Dark Sky Park, 

destinada a áreas com 

céu escuro e baixo impac-

to de luz artificial.
Estudos de 2024 e 2025 

apontam que o local 

cumpre critérios exigidos, 

com medições, mapea-

mento de fontes lumino-

sas e ajustes.
O reconhecimento pode 

ampliar visitações e movi-

mentar a economia liga-

da ao turismo noturno.
O projeto promove ses-

sões abertas ao público. 
Visitantes permanecem 

na região, utilizam servi-
ços e estimulam empre-

gos temporários. 
Observações com teles-

cópios permitem ver fe-

nômenos pouco visíveis 

em áreas urbanas, in-

centivando astronomia e 

oportunidades para co-

munidades do entorno.
O relatório de candidatura 

será enviado em 2026. A 
proposta reúne pesquisa 

e turismo para combater 

poluição luminosa e esti-
mular atividades de baixo 

impacto na natureza. 

A Secretaria de Trabalho, 
Emprego e Renda da pre-

feitura da Serra (ES) e o 

Sistema Nacional de Em-

prego (Sine) divulgaram a 

programação de dezem-

bro do serviço itinerante 

da Blitz do Emprego. A 
iniciativa amplia o alcan-

ce a quem busca vagas 

ou informações para re-

gularizar situação traba-

lhista. Para ser atendido, 
é necessário documento 

com foto, e o currículo é 

opcional. As ações ocor-
rerão em quatro datas: 
dia 5, no Terminal de La-

ranjeiras, das 8h às 12h; 

dia 6, na região do Parque 
da Cidade, das 8h às 17h; 

dia 19, em Novo Horizonte, 

das 9h às 16h; e dia 20, em 

Jacaraípe, das 9h às 16h.

A prefeitura de Belo Ho-

rizonte (MG) e a Empre-

sa Municipal de Turismo 

da capital vão apoiar um 
evento no próximo dia, 

em comemoração aos 128 
anos da cidade, na Praça 

da Estação. A programa-

ção, organizada pelo setor 
privado, será aberta ao pú-

blico e terá apresentações 

de Sorriso Maroto, Nattan 

e Bruna Lipiani, das 21h 

às 4h. O acesso será com 
ingresso retirado anteci-

padamente. Informações 
sobre a retirada e orienta-

ções serão divulgadas pe-

los responsáveis em seus 

canais oficiais. O objetivo 
é oferecer uma celebra-

ção com música e organi-
zação em um dos espaços 
centrais de BH.

A primeira semana de de-

zembro começa com céu 

aberto, poucas nuvens e 

temperaturas em alta na 

cidade de São Paulo (SP), 
com mínima de 18°C e 

máxima de 34°C. Porém, 
a chegada de uma área 

de baixa pressão deve al-
terar as condições a partir 

de hoje (2), com retorno 

das chuvas e redução do 

calor. A previsão aponta 
pancadas de moderada a 

forte intensidade, acom-

panhadas de raios e ra-

jadas que podem passar 

de 40 km/h. Dados do 
Centro de Gerenciamento 

de Emergências indicam 

58,6 mm acumulados em 

novembro, valor corres-

pondente a 43,2% do es-

perado para o mês.

A Secretaria da Mulher 
da prefeitura de Vila Ve-

lha (ES) fará mobilização 
sobre violência contra a 

mulher em terminais de 

transporte em Vila Velha, 

Itaparica e São Torqua-

to, de hoje (2) a quinta 

(4), das 8h30 às 10h30. A 
ação integra campanha 
global que busca envol-

ver homens na defesa de 

direitos iguais. O período 
tem 21 dias dedicados ao 

enfrentamento de ata-

ques e é reconhecido pela 

Organização das Nações 
Unidas (ONU). Durante a 
campanha, serão distribu-

ídos folhetos com orien-

tação sobre prevenção e 
formas de denunciar. 

A prefeitura de Belo Hori-
zonte (MG) promove hoje 

(2), a reunião de encerra-

mento de 2025 da Comis-

são Regional de Transpor-
tes e Trânsito (CRTT), às 

19h, no Auditório do Cen-

tro de Educação Integral 
Imaculada. No encontro, 
serão apresentados de-

bates e intervenções en-

caminhadas pelas nove 

comissões de diferentes 

regiões da cidade ao lon-

go do ano. Participam 
representantes das admi-

nistrações regionais, em-

presa de transporte ur-

bano, superintendência e 

secretaria ligadas à mobi-

lidade, além de membros 

da CRTT e convidados.

Divulgação/UFRJ

Serra do Brigadeiro quer valorizar astroturismo

MG: parque busca selo pela 
escuridão do céu noturno

ES reforça prevenção no 
Dezembro Vermelho

O Espírito Santo inicia, na 
próxima segunda-feira (1º), as 
ações do Dia Mundial de Luta 
contra a Aids, que marca o co-
meço do “Dezembro Verme-
lho”, mês dedicado à mobiliza-
ção nacional contra o HIV, a 
Aids e outras infecções sexual-
mente transmissíveis (IST). Ao 
longo de 2024, a Secretaria da 
Saúde (Sesa) intensificou estra-
tégias de prevenção e ampliou a 
oferta de cuidados, com foco na 

promoção da saúde e na redu-
ção de vulnerabilidades.

Encontros e debate
A Coordenação Estadual 

de IST/Aids promoveu encon-
tros que reforçam o diálogo e o 
protagonismo das pessoas que 
vivem com HIV, entre eles o 
Encontro Nacional de Pessoas 
Vivendo com HIV/Aids e reu-
niões com a Rede de Jovens que 
Vivem com HIV. Neste ano, a 

prevenção foi prioridade, com 
capacitações sobre a Profilaxia 
Pré-Exposição (PrEP). Parte 
dos municípios já oferta a PrEP 
na Atenção Básica, descentra-
lizando o cuidado. “Quere-
mos garantir acesso equitativo 
e integral em todo o Estado”, 
afirmou a enfermeira Elaine 
Soares.

Criado pela OMS em 1988, 
o Dezembro Vermelho simbo-
liza solidariedade e memória 

às vítimas da Aids. Segundo 
a Sesa, 20.721 pessoas vivem 
com HIV/Aids no Estado. De 
janeiro a outubro deste ano, fo-
ram 1.074 novas notificações, 
com predominância do público 
masculino. No mesmo período, 
152 pessoas morreram em de-
corrência da doença. A PrEP já 
é utilizada por 4.575 capixabas, 
com atendimento disponível 
em 35 serviços.

Prevenção
A Sesa reforça a importân-

cia da “prevenção combinada”, 
que inclui testagem, tratamen-
to, preservativos e uso de PrEP 
e PEP. O diagnóstico precoce e 
a adesão ao tratamento permi-
tem manter carga viral indetec-
tável e evitar a transmissão.

Durante dezembro, o ICE-
Pi realizará formações para 
equipes da Atenção Primária 
sobre HIV, sífilis e HPV, com 
foco também na população em 
situação de rua. A estratégia 
envolve testagem rápida, edu-
cação em saúde, distribuição 
de insumos e articulação para 
garantir continuidade do cui-
dado, reduzindo desigualdades  
nessa questão e ampliando o 
acesso aos serviços.

Criado em 1988, o Dezembro Vermelho simboliza luta e memória
Agência Brasil

No Espírito Santo, atualmente, 20.721 pessoas vivem com HIV/AIDS
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Mais de 150 servidores es-
taduais e municipais participa-
ram, na segunda, da abertura 
do InovaGov – Compras Pú-
blicas de Inovação, evento cor-
realizado pelo governo do Esta-
do. A capacitação, que segue até 
quarta, no Parque Científico e 
Tecnológico da PUCRS, em 
Porto Alegre, aborda sobre as 
novas legislações para compras 
públicas de inovação no Rio 
Grande do Sul, com palestras e 
atividades práticas.

O objetivo é qualificar os 
participantes sobre as modali-
dades de compras públicas de 
inovação previstas na Nova Lei 
de Licitações e no Marco Legal 
das Startups e do Empreende-
dorismo Inovador. 

O Rio Grande do Sul, por 
meio da Secretaria do Espor-
te e Lazer (SEL), garantiu as 
passagens aéreas e uniformes 
para a delegação do Rio Gran-
de do Sul que conquistou 99 
medalhas nas Paralimpíadas 
Escolares 2025. 

A competição ocorreu no 
Centro de Treinamento Para-
límpico, entre 17 e 28 de no-
vembro, em São Paulo. 

A equipe técnica da pasta, 
que foi chefiada pelo assessor 
do Departamento de Desen-
volvimento do Esporte e Lazer, 
Amilton Lima, ficou responsá-
vel pela coordenação de creden-
ciamentos, hospedagem, trans-
porte e organização interna dos 
integrantes da equipe.

O governo do Estado, por 
meio da Secretaria da Saúde 
(SES), repassou R$ 4 milhões 
à prefeitura de Novo Hambur-
go para a compra e a instalação 
de um angiógrafo no Hospital 
Municipal. A titular da SES, 
Arita Bergmann, assinou a 
portaria que destina os recur-
sos nesta segunda-feira (1/12). 
O equipamento é essencial 
para diagnósticos e interven-
ções de alta complexidade em 
áreas cardíacas, neurológicas e 
vasculares, como angioplastias, 
tratamento de aneurismas e 
implantes de válvulas. O hos-
pital é referência para 23 mu-
nicípios da região. A prefeitura 
também fará uma contraparti-
da de R$ 880 mil.

Capacitação 
une servidores 
estaduais e 
municipais

RS conquista 
99 medalhas 
nas 
Paralimpíadas

R$ 4 mi ao 
Hospital Muni-
cipal de Novo 
Hamburgo

RS RS RS

Até o final de novembro de 
2025, o governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Habita-
ção e Regularização Fundiária 
(Sehab), entregou 228 casas 
definitivas em dez municípios, 
por meio do Programa A Casa 
é Sua - Município Resiliência. 
Ao todo, o governo estadual in-
vestiu R$ 18,2 milhões nas uni-
dades habitacionais entregues, 
que contaram também com 
contrapartidas municipais.  

Após mais de 30 anos sem 
uma política habitacional ro-
busta, o governo instituiu a 
Sehab, em 2023, e sancionou a 
Política Estadual de Habitação 
de Interesse Social (Pehis), em 
2024, que oficializa os progra-
mas habitacionais do Estado.

Rio Grande do 
Sul entrega 
228 casas 
definitivas

RS

CORREIO SUL

Chuva e temporais em SC

Proteção e Defesa Civil

Embaixador da Macedônia do Norte

Soluções para gestão municipal

Programa de negociação de dívidas 

No ano em que completa 
100 anos de emancipação, 
a cidade de Criciúma re-
cebeu um presente espe-
cial por parte do Governo 
do Estado. Na segunda, 
1º de dezembro, o gover-
nador Jorginho Mello au-
torizou o repasse de R$ 
240 milhões para forta-
lecer a Saúde, aprimorar 
a Infraestrutura e viabili-
zar obras estruturantes. 
Somados aos recursos já 
autorizados entre 2023 
e 2024, o valor chega a 
quase R$ 300 milhões. O 
anúncio encerra a agenda 
do governador no municí-

pio que ainda teve ainda 
a inauguração da quadra 
poliesportiva da EEB Gov. 
Heriberto Hulse e o lan-
çamento da pedra funda-
mental da construção de 
21 salas de aula da SATC.

“Cem anos é um mar-
co importante na vida da 
cidade de Criciúma, a ci-
dade que teve a origem lá 
no Carvão, nos mineiros, 
hoje é uma cidade que or-
gulha Santa Catarina pela 
pujança, pelo crescimen-
to, pelo que se faz aqui e 
pelo que ela representa 
na economia catarinen-
se”, explicou.

A primeira semana de 
dezembro começa com 
tempo instável em San-
ta Catarina, marcado por 
chuva persistente e risco 
de temporais com grani-
zo nesta terça. A partir de 
quarta, 3, o tempo volta 
a ficar firme em grande 
parte do estado e a sema-
na termina com sol e ca-

lor em todas as regiões. As 
instabilidades, decorren-
tes da formação de uma 
nova frente fria associada 
a um sistema de baixa 
pressão na costa do Rio 
Grande do Sul, ganham 
força, com condições para 
temporais isolados acom-
panhados de granizo e ra-
jadas de vento.

O Centro de Educação 
Superior do Alto Vale do 
Itajaí, da Universidade do 
Estado de Santa Catarina, 
em parceria com a De-
fesa Civil de Ibirama e os 
Bombeiros Voluntários 
do município, formou no 
último sábado, 29, mais 
voluntários que vão atuar 
em Proteção e Defesa Ci-
vil. Esta foi a segunda edi-

ção do curso e, com ela, 
mais de 50 pessoas já es-
tão habilitadas a atuar. A 
cerimônia contou com a 
presença do prefeito mu-
nicipal de Ibirama, Duílio 
Gehrke, entre outras au-
toridades. O curso é um 
projeto de extensão coor-
denado pelo diretor-geral 
da Udesc Alto Vale, Mari-
no Luiz EyerKaufer.

A vice-governadora de 
Santa Catarina, Marilisa 
Boehm, recebeu na tarde 
desta segunda-feira, 1º de 
dezembro, o embaixador 
da Macedônia do Norte 
no Brasil, Igor Popov, para 
uma reunião institucio-
nal em Florianópolis. O 
encontro integrou a pro-
gramação da passagem 
do diplomata pela Capital 

catarinense, onde partici-
pa de agenda cultural e 
reuniões com entidades 
catarinenses.

Localizada no sudeste 
da Europa, na região dos 
Bálcãs, a Macedônia do 
Norte é um país de rica 
formação histórica, mar-
cada pelas influências dos 
impérios Romano, Bizan-
tino e Otomano.

O Centro de Informática 
e Automação do Estado 
de Santa Catarina reali-
zou a primeira edição do 
Conexão CIASC, com os 
municípios da Associação 
de Municípios da Região 
de Laguna, em Tubarão. 
O encontro teve como 
objetivo apresentar solu-
ções tecnológicas volta-
das à gestão pública, com 

foco em modernização 
dos serviços municipais. 
O evento contou com a 
presença de autoridades 
da região. Na abertura, o 
prefeito de Tubarão e vi-
ce-presidente da Fecam, 
Estêner Soretto da Silva 
Júnior, destacou a impor-
tância de iniciativas como 
essa para fortalecer o diá-
logo com os municípios. 

A Companhia Catari-
nense de Águas e Sane-
amento (Casan) inicia 
nesta segunda-feira, 1° de 
dezembro, o Programa 
Rebentona, que permite 
renegociar débitos em 
atraso. Anunciada como 
uma grande oportunida-
de de negócio, a ação per-
mite a regularização de 

débitos vencidos até 31 de 
julho deste ano. 

As condições especiais 
de renegociação vão até o 
dia 28 de fevereiro de 2026.

Entre as novidades 
desta edição está o pa-
gamento em até 60 ve-
zes com isenção total de 
multa e juros sobre o va-
lor em atraso.

Leo Munhoz / SECOM

Novos postos de saúde, viadutos e elevado nos planos

SC anuncia R$ 240 milhões 
para obras em Criciúma

PR entrega instrumentos 
musicais a 90 cidades 

O governador Carlos Mas-
sa Ratinho Junior entregou 
nesta segunda-feira (1º) kits 
de instrumentos musicais para 
90 municípios paranaenses 
e anunciou um pacote de R$ 
100 milhões em novos inves-
timentos para fortalecer a área 
da Cultura no Estado. A ceri-
mônia, realizada em Curitiba, 
também contou com a partici-
pação da secretária estadual da 
Cultura, Luciana Casagrande 
Pereira, e marcou um novo 
ciclo de descentralização e 
qualificação das políticas cul-
turais no Paraná.

“Esse é o maior aporte cul-
tural que o Paraná já fez, um 
investimento que fortalece fan-
farras, museus, formação artís-
tica e toda a cadeia econômica 
que gira em torno da cultura”, 
disse o governador. “O Esta-
do hoje é uma vitrine cultural 
do Brasil, seja com projetos de 
grande impacto, como o Museu 
Pompidou em Foz do Iguaçu, 
seja com iniciativas que levam 
arte diretamente para as crian-
ças e para os municípios”.

A Secretaria de Estado da 
Cultura (Seec) também anun-
ciou a criação de oito satélites 
dos museus estaduais, que se-
rão instalados a partir de 2026 

em diferentes regiões do Para-
ná. A iniciativa inédita permi-
tirá que mais de 3 milhões de 
peças pertencentes aos acervos 
dos museus sediados em Curi-
tiba circulem pelo interior, 
ampliando o acesso da popula-
ção à arte, à história e à memó-
ria paranaense.

Os novos satélites serão ins-
talados em Londrina (Museu 
Paranaense), Cascavel (Museu 
de Arte Contemporânea do 
Paraná), Guarapuava (Museu 

da Imagem e do Som do Para-
ná), Maringá (Museu de Arte 
Contemporânea do Paraná), 
Paranaguá (Museu Casa Al-
fredo Andersen), Pato Branco 
(Museu Paranaense), Ponta 
Grossa (Museu Casa Alfredo 
Andersen) e Tunas do Paraná 
(Museu da Imagem e do Som 
do Paraná).

Segundo Ratinho Junior, a 
criação dos satélites dos museus 
estaduais é inspirado em um 
modelo já adotado na Europa. 

“Nem todo mundo consegue 
viajar até Curitiba para visitar 
um museu, então é o Estado 
que vai até as pessoas. Esses 
oito satélites vão levar nosso 
acervo para o interior, am-
pliando o acesso à arte e ao pa-
trimônio cultural”, acrescentou 
o governador, lembrando de 
iniciativas semelhantes como o 
Criança no Teatro, que já levou 
mais de 300 mil estudantes pa-
ranaenses para assistirem apre-
sentações artísticas.

Estado também liberou R$ 100 milhões para a cultura
Ari Dias/AEN

Governador anunciou que os museus paranaenses contarão com unidades satélite 

O Paraná assinou 127 con-
tratos de parceria para a implan-
tação e ampliação de parques 
industriais a partir do Paraná 
Competitivo em 2025. Esse é 
o maior número de investimen-
tos atraídos em toda a história 
do programa do Governo do 
Estado que oferece incentivos 
e benefícios para empresas que 
desejam se instalar ou expandir 
operações no Estado, superan-
do os números de 2024 antes 
mesmo de o ano acabar.

Segundo dados da Assesso-
ria de Assuntos Econômicos e 
Tributários (AEET) da Secreta-
ria de Estado da Fazenda (Sefa), 
o número recorde corresponde 
apenas ao período de janeiro até 
o dia 24 de novembro e totali-
za R$ 13,81 bilhões em inves-
timentos. Em comparação, ao 
longo de todo o ano passado, o 
Paraná Competitivo firmou 115 
parcerias de janeiro a dezembro.

Para o secretário da Fazenda, 
Norberto Ortigara, esse cresci-
mento expressivo de parcerias 
no período reflete o sucesso do 
programa, a implantação de no-

vos sistemas de modelagem de 
gestão do Paraná Competitivo e 
o cenário de estabilidade econô-
mica do Estado. Em 2025, o Pa-
raná conquistou a nota máxima 
nos principais indicadores fis-
cais do Brasil e do mundo — e, 
como destaca o chefe da pasta, 
isso transmite confiança para o 
mercado e faz com que o Esta-
do seja um destino seguro para 
investidores.

“Esse é um número que evi-
dencia o bom momento atual 
do Paraná como um ambiente 

propício para negócios. Temos 
uma economia forte, estável 
e bastante consolidada que 
transmite segurança — algo 
que qualquer empresa do Brasil 
e do mundo procura”, explica 
Ortigara. “Além disso, ao longo 
dos últimos anos, a Sefa voltou 
a dialogar com os investidores e 
com muito mais profissionalis-
mo e agilidade, o que tem aju-
dado a atrair mais empresas”.

Prova disso é que, em 2025, 
o Paraná Competitivo fechou 
duas parcerias históricas que 

ajudam a fortalecer o sucesso do 
programa e a própria economia 
paranaense. Em junho, o Go-
verno do Estado assinou o pro-
tocolo de intenções que garante 
incentivos fiscais à instalação da 
nova fábrica de pneus da XBRI 
Pneus e da multinacional chi-
nesa Linglong Tire em Ponta 
Grossa, nos Campos Gerais. 

O investimento total pre-
visto para o empreendimento é 
de R$ 6,7 bilhões — o segundo 
maior valor de toda a história 
do programa. A expectativa é 
que sejam gerados mais de 1,3 
mil empregos diretos apenas na 
primeira fase do projeto.

Outra parceria importante 
firmada neste ano foi a expan-
são do parque automotivo da 
Renault do Brasil, em São José 
dos Pinhais, na Região Metro-
politana de Curitiba. No iní-
cio de novembro, o Governo 
do Paraná oficializou o acordo 
com a empresa chinesa Geely 
para investimentos de R$ 3,8 
bilhões na planta da empresa 
francesa com foco na diversifi-
cação da produção.

R$ 13,8 bilhões em investimentos 
 Jonathan Campos/AEN

Esse é o maior número de investimentos atraídos 
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ao Arquivo Nacional

Justiça Federal condena CSN a entregar

Acesso a 

esse material, 

segundo 

a Justiça, 

vinha sendo 

restringido 

pela 

companhia 

há décadas, 

mesmo após 

a privatização; 

empresa nega

A Justiça Federal condenou 
a CSN (Companhia Siderúrgica 
Nacional) a entregar ao Arquivo 
Nacional todos os documentos 
produzidos antes de sua privati-
zação, em 1993. A sentença foi 
proferida pela 1ª Vara Federal de 
Volta Redonda, em ação movida 
pelo MPF (Ministério Público 
Federal). A decisão, dada na quar-
ta-feira (26), cabe recurso.

O caso envolve arquivos da 
ASI (Assessoria de Segurança e 
Informações), estrutura interna 
criada em 1977 e subordinada ao 
SNI (Serviço Nacional de Infor-
mações), que atuava para moni-
torar trabalhadores, coletar dados 
de inteligência e repassar informa-
ções ao regime militar. O acesso 
a esse material, segundo a Justiça, 
vinha sendo restringido pela com-
panhia há décadas, mesmo após a 
privatização.

Resposta da CSN
Em nota, a CSN afi rmou 

que “já disponibiliza acesso ao 
seu acervo documental históri-
co pré-privatização, reafi rmando 
seu compromisso com a trans-
parência e com a liberdade de 
informação”. Segundo a empresa, 
o material é preservado por uma 
coordenadoria exclusiva, respon-
sável por manter a integridade da 
documentação.

A CSN declarou ainda que 
segue “empenhada em assegurar 
que dados de interesse público 

Fotos: Acervo Sindicato dos Metalúrgicos

Greve de 1988 na CSN deixou três trabalhadores mortos

Tanques do Exército tomaram as ruas de Volta Redonda na época da greve em 1988

Por Erlon Couto (PSTU), 2020

Volta Redonda (RJ) surge 
junto com a primeira usina si-
derúrgica do Brasil que moldou 
o perfi l do operariado nacional. 
Milhares de jovens trabalhado-
res rurais, predominantemente 
negros e negras, vieram do sul 
de Minas Gerais e arredores para 
construir a Companhia Siderúr-
gica Nacional e a cidade do aço 
no fi nal da Era Vargas.

O distrito foi emancipado 
em 17 de julho de 1954, e em 
1973 a cidade foi declarada pelo 
governo federal da ditadura mi-
litar área de segurança nacional, 
situação que perdurou até 1985.

A cidade em 1988 possuía 
180 mil habitantes aproximada-
mente e era um caldeirão político 
que se dinamizava e se diversifi -
cava nas Associações de Morado-
res, nas CEB’s (Comunidades 
Eclesiais de Base), Pastorais So-
ciais, o movimento estudantil, os 
Coletivos de Posseiros Urbanos, 
partidos e sindicatos, sendo o 
mais importante o Sindicato dos 

Trabalhadores Metalúrgicos.
O Sindicato dos Trabalha-

dores Metalúrgicos de Volta 
Redonda e região, hoje Sindi-
cato dos Metalúrgicos do Sul 
Fluminense, foi fundado em 19 
de Maio de 1945, e na década de 
1970, com o fi m da intervenção 
militar na instituição, foi eleito 
Valdemar Lustosa, que após três 
mandatos, seria combatido pelo 
Novo Sindicalismo da recém 
fundada Central Única dos Tra-
balhadores.

Em 20 de agosto de 1987 
estoura a terceira Greve Geral 
no país, mobilizando próximos 
de 25 milhões de trabalhadores. 
Em Volta Redonda comerciá-
rios, estudantes, rodoviários e 
professores garantem uma ampla 
paralisação. Na CSN o exército 
reprime os trabalhadores que são 
obrigados a retomar aos traba-
lhos no fi nal da tarde. Era preciso 
dar um basta a essa repressão.

No dia 7 de novembro de 
1988 é defl agrada a greve pelos 
metalúrgicos da CSN e ocupam 
setores estratégicos da usina e 

mantém-se irredutíveis e deter-
minados a garantir suas reivindi-
cações sendo a mais emblemática 
o Turno de 6 horas.

O exército e seus batalhões 
do centro sul fl uminense são 
mobilizados em uma caravana de 
guerra que envolveu, blindados, 
tanques, artilharia, dezenas de 
soldados e um efetivo truculen-
to de policiais militares que in-
vadiam e fechavam o comércio, 

agrediam os trabalhadores nas 
ruas e promoveram um toque de 
recolher sem prazo de fi m: Volta 
Redonda estava sitiada e a CSN 
completamente cercada.

Os metalúrgicos manti-
nham-se fi rmes na greve, e em 
resposta a truculência militar a 
cidade sublevou-se através dos 
movimentos sociais. A palavra de 
ordem era somente uma: ‘a greve 
continua!’

Quando o exército invade a 
usina o enfrentamento é inevi-
tável e o saldo trágico: centenas 
de operários feridos e três jo-
vens metalúrgicos brutalmente 
assassinados, Carlos Augusto 
Barroso, 19 anos; Valmir Freitas 
Monteiro, 22 anos; e William 
Fernandes Leite, 23 anos.

A comoção na cidade foi ge-
neralizada e algumas assembleias 
e atos se tornaram inesquecíveis, 
como a missa campal em que a 
população bradou ‘povo unido 
jamais será vencido” e o ato do 
sindicato em que foi entoado e 
cantado a Internacional Comu-
nista por centenas de pessoas que 
ocupavam as ruas. A tragédia fi -
cou conhecida como o “massacre 
de Volta Redonda”.

Em 1° de maio de 1989 foi 
inaugurado o Memorial 9 de No-
vembro, um monumento pro-
jetado por Oscar Niemeyer em 
homenagem aos três trabalha-
dores mortos na greve de 1988. 
Foi implodido no dia seguinte 
por elementos de extrema-direita 
ligados ao Exército. Os trabalha-

dores e o sindicato recuperaram 
o Monumento 9 de Novembro, 
deixando vestígios aparentes 
para que mais essa violência não 
fosse esquecida.

A privatização
Com a eleição de Collor de 

Mello, a década de 1990 no Bra-
sil foi marcada pela rapinagem 
das privatizações das empresas 
e indústrias públicas. A CSN 
era um alvo em potencial, mas 
faltava um elemento de grande 
importância: o sindicalismo de 
conciliação de classes.

Então, em 1993, Força Sindi-
cal foi fundada em 8 de Março de 
1991 e no ano seguinte derrotava 
a CUT em Volta Redonda con-
quistando um dos primeiros sin-
dicatos operários de sua história.

Em 1993, a empresa foi pri-
vatizada pelo governo do então 
presidente Itamar Franco, que 
já havia demitido 70% dos fun-
cionários da empresa. Na épo-
ca, a chamada de ‘política de 
parcerias’ retirava direitos dos 
metalúrgicos.

1988: Um ano que Volta Redonda nunca vai esquecer
Reprodução/Wikiloc

Memorial 9 de Novembro, na Praça Juarez Antunes, 
homenageia operários mortos durante 

confronto com exército

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

documentos da ditadura

nal a prática da CSN de tratar 
como privados documentos pro-
duzidos quando ainda era estatal.

Em trecho da decisão, o ma-
gistrado escreveu que a empresa se 
tornou “senhora da memória e do 
esquecimento”, ao limitar o acesso 
a registros que contam parte da 
história de Volta Redonda, do es-
tado do Rio e do país.

Além da disputa institu-
cional, a sentença cita investi-
gações que apontam possíveis 
violações de direitos humanos 
cometidas dentro da compa-
nhia durante o regime militar. 
A abertura do acervo, segun-
do o juiz, é fundamental pata 
garantir o direito à memória, 
verdade e justiça, reconhecido 
pela Corte Interamericana de 
Direitos Humanos, e para evi-
tar que violações semelhantes 
se repitam.

Por Aléxia Sousa - 
Folhapress

estejam acessíveis de forma clara 
e responsável, fortalecendo o diá-
logo com a sociedade e com seus 
diversos públicos”.

O que a decisão 
determina

A decisão determina que o 
Arquivo Nacional faça nova vi-
sita técnica à empresa em até 15 
dias, para orientar o tratamento 
do acervo destinado à guarda 
permanente. Já a CSN deverá li-
berar acesso a todos os locais onde 
estejam guardados documentos 
anteriores à privatização, e será 
responsável por identifi car, classi-
fi car e avaliar o material, seguindo 
diretrizes do órgão federal e arcan-
do com os custos. O MPF poderá 
acompanhar todas as etapas.

Na sentença, o juiz Frederico 
Montedonio Rego afi rmou que 
cabe ao poder público garantir a 
preservação da memória nacional 
e classifi cou como inconstitucio-


